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A ((TAÇA DE HONRA» DE LISBOA 

o <<team>> o BENFICA • mais em_ forma 
, 
e 

O total da 1.· iornada nao é ag radável - grupos 
' sem ligação e iogadores sem fôlego 1 = 

Crón i ca de TAVARES DA SILVA 

Começou o futebol em tofo o 
pal1, mos a comp~líção lil
boeta, pelo valor e a igual
dade dos seus participan

tes,~ a que mai1 interessa, seguida 
com Tiva curiosidade por todos os 
adepto• portuguesu. Mesmo os 
que nio vivem em Lisboa, inte
re11am-1e pelo futebol lisboeta, 
a com pan ha ndo cuidadosamente 
• marcha do campeonato, os seus 
re1ultado1 e a forma dos grupo• 
e doa jogadores. 

Denominada «Taça de Honra•, 
concorreram à magnifica J> rova 
seis equipas: Benfica, Sporting, 
Relenensea, Atlético, Estoril e 
Oriental. 

Una leama calão melhor do que 
outros - 1egundo 1e viu na t.• 
jornada, com uma distribuição in
vulgar de encontros, isto é, jogo• 
no dbado e domingo. ~tas o pú
blico re•istiu a tudo 1 Compreen
de-se. Ou por comtçarem a trei
nar malt cedo, ou em virtude dos 
jogadoru 1e terem acautelado no 
clefeao, ou por outras razões, en
quanto alguns grupos, além da 
capacidade de jogo, r e•elam já re
ai1tência (laica, outros estão ainda 
Cora de forma, praticando futebol 
confuso; e apresentando-1e alguns 
elementos um pouco mais gordos 
e pesados, portanto, com menos 
mobilidade. 

O Benfica dá a sensação de ser 
o clube mai1 em jogo: o leam está 
bem ligado, e u suas unidades já 
têm a neceuária medida de respi
ração. 

No Sporting vários jogadores 
acu1am o repouso, e o quadro res
sente-se da 1ua íalta de folêgo 
havendo a anotar que o conjunto 
reflecte muito a ausência de 
Travauoa. 

O llelencnsu, em busca de um 
leam que co1 responda à impor
rnncla do clube, deixou uma im
prcuilo deaagradável na sua apre
sentação, levando-nos a dizer que 
as cartaa devem ser baralhadas de 
novo - para o bom jogo. 

O Atlético, que estreou novo 
rardamento, por sinal, de evidente 
mau go•to, deu-nos a impressão 
de pouuir um leam melhor do 
que o do ano pauado, logo que 
01 1eu1 elemento• •e enquadrem 
num plano racional de aproveita
mento du qualidades dos joga
dores. 

O Estoril está na mesma, não 
avançou mas também não retro
cedeu, 1endo natural que a har
monia volte com o tempo. 

O Oriental continua a basear-e e 
no futebol de energia fazendo cor.n 
1upremoa esforços o que podia 
faz!r com menna dispêndio de 
forçaa. 

Todo• oa tr einadores, é eviden
te, procuram encaminhar no bom 
untido 01 g r upos. Uns conse
&uem-no, outros não. E devemoa 
dt1er que a 1ua tare(a depende 
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principalmente dos jogadores e 
também doe dirigentes e das mas
su associativas. O treinador, pelo 
menos, aquele que é compelente, 
nio pode viver sob a influência 
do1 resultedos, elogiado na vitó
r ia, depreciado na derrota, e ou
vindo eempre em qualquer bipó
leae remoques de11gradá•ei1. 

01 1,ama apresentaram alguns 
novos elementos: o Belenenses, 
Nunes ; o Benfica. Rogério; o 
Allólico. Ernesto, Vital e Cani
nhaa. Jogadores que merecem 
quadro de honra nesta primeira 
jornada: Cerqueira, Moreira, Fran
cisco Ferreira, Corona, Vítor Bap
tista, Barrosa, Canário, Vasques, 
Peyroteo. 

Vi\rioa aapeclot merecem uma 
referência e1pecial. A primeira, 
diriglmo-la aos jogadores no sen
tido disciplinar e no respeito que 
lhe deve merecer o ad veraário. 
A& deci1õe1 do1 árbitros não po
dem deixar de aer acatadas, mu
mo que ao uplrito do jogador to
mem a figura de injustiça. Bem 
sabcmo1 que é preciso uma 
grande e volunlAria disciplina 
pa r a aceitar os erroa do 
direclor da parlida. Mas ainda 
não se inventou melhor forma de 
julgamento. Dentro do campo. oó 
um bomem manda, e esse é o juiz 
cujas decisões aão inatacáveis. 
A aegunda, re1peita ao aspecto de 
violência. Chega a parecer impos
alvel, ma1 é um facto, que o joga
dor não respeite o adversário e 
lenha a pretensão de o pôr fora de 
combale, magoando-o ou inulili
aando-o. Os elementos que assim 
procedem devem ser inexoràvel
mente peneguidos e combalida a 
1ua tendência. A rasoira associa
tiva ou federativa deve cortar 
cerce a vocação indestjá vel desses 
valores. A primeira jornada mos
trou claramente a disposição em 
que ec encontram vários elemen
loa. A verdade, simples, é que 
lodos ~onbecemos os praticantes 
do jogo feio, e 1le ai conclue-se ser 
extremamente íãcil separa r o 
trigo do joio. 

01 julzes de campo, mais do 
que nunca, dnem aperfeiçoar-se 
e ter em atenção que o desenvol vi
mento do futebol depeade em 
crande parle da sua influência, e 
por iuo devem ler e interpretar 
a todo o momento as Regras, 
lendo bem presentes o seu es
plrito, e treinar-se fiaic,mente de 
maneira a poderem acompanhar 
de perto lodaa as fases de um 
encontro. Os dirigentes dos árbi
l ro• vêm fazendó um grand~ ea
f orço pua imporem a arbitragem, 
e é justo que os jufzes corres
pondam a esse empenho. Ora, as 
arbitragens do pri01eiro dia dei
xaram muito a desejar, r egistan
do-te graves err o1. Admite-se que 
o Arbitro erre, mas há uma espé
cie de deci1õe1 que não se j uati-

íicaro. Trata-se dos erros de vulto, 
em jog•daa que qualquer árbitro 
principiante nio CO>tuma Í•lhar. 
Certamente, a multidão, muito 
apaxonada, dificulta a tarefa, mu 
os 'rbitr o1 deviam T"eunir-ae, e, 
estabelecendo uma regra de con
duta geral, educar o próprio pú
blico. 

Oa resultados da t.• jornada fo. 
ram 01 ••guintes: Atlético O -
Sportlnir 3; B <leneneea 1 - Ben
fica 3; 1<:1toril 5 - Oriental 4. 

Dever6 atribuir-se aos 
médios a derrota do 

Atlético? 

N .i Tapadina, os grupos for· 
maram da seguinte ma
neira: 
AI/ético - Ernesto, Bap

tista, Cutro, Pereira, Armindo, 
Morais, Rou\rio, Guedes, Vital, 
Gregório e Caninbas. 

SporlÍnf! - Azevedo, Barrosa, 
Marquee, Juvenal, Canário, Veria
simo, Correia, Vasques. Peyroteo, 
Armando Ferreira e Albano. 

Arbitro - Jos~ Sarandezes. 
O vento, nunca é demais repe· 

ti-lo, desempenha um grand~ pa
pel no• deaafios de futebol. ]:; um 
adversário mais dificil do que o 
próprio inimigo .•. Sobretudo 
quando os leam• não sabem me
lcr-•e nas condições que se lhe 
deparam. 

Se o Sporting, melhor arlícu
lado que o seu advenário, tem 
aberto o jogo na primeira parte, 
atraindo os atlético• às 1uaa posi
ções deíenaivu para depois des
p cd 1 r contra-ataques de orga
nização, a eua vitória não seria 
tão diflciJ. 

Por ainal, o próprio vento na 
segunda parle, indicou ao• spor
tinguistas o caminho a seguir, e 
estea utilisaram com proveito os 
extremos. l.hstaram cinco minu
tos de jogo rápido e fulgurante, 
p.lu pontas, para o Atlético ser 
batido irremediàvelmente. 

Certamente, Travassos faz boje 
muita íalla no Sporting, pois Ar
mando não desempenha a função. 
Todavia, Vaaques orientou a par
tida com acêrlo e precisão. Por 
outro lado, a defesa aporlinguiela 
precisa de se liJ[ar melhor, cuo 
contrário, será íácllmente perfu
rada. 

Oo lado do Atlético deve dizer
·•e que é muito dificil jogar, pelo 
1nen111 , à Crente, sem que os mé
dios cubram o terreno e alimen
tem a dinnteira. Toda a habilidade 
1e perde 1 

O ra, não houve um médio atlé
tico que dease uma vez
paue o exag~rol-a bola em boas 
condições aos seus avançados. 
Como se pode jogar desta forma? 

O mais dif1cil nos leams p~rtu
c uesH ~•tA a 1er a arlicuhç:io ela 

linha níédia com a da frente, e o 
Atlético ilustra a afir mação. O jo
gador, dentro de reclãngulo, que 
nio procura ver o problema a re
solver e faz o lance ao acaao com
promete o conjunto. As derrota• 
enconlnm note po1 menor fun
damental a sua justificação. 

O Benfica mostrou nH 
Salesles magnifica 

llga~ão 

N as Salesias alinharam as
~lm oa leams: 
Belenenaea-Sério, Vae 
co, Figueiredo, Amaro, 

Gomea, Serafim, Mário Coelbo,Nu
nu, Teixeira da Silva, José Pedro 
e Palma Soeiro. 

Benfica - Rogério, Cerqueira, 
Fernandee, Jacinto, Moreira, Fran
cisco Ferreira, E1plrito Santo, Ar
sénio, Júlio, Corona e Vltor Bap
tiata. 

Arbitro - Abel Ferreira. 
Nio se nos afigura exagerada 

a afirmaçlo de que os benfiquen-
1cs fizeram uma exibição notável. 
Jogar tão bem em principio de 
época parece-nos bom augurio. 
O onze revelou coesão e harmo
nia ou articulação, predisposto 
110 futebol rãpido e preciso, com 
jogadores já em forma. Houn 
váriaa jogadas, e não uma 16, em 
que 01 benfiquenses passaram a 
bola de unidade para unBadt, 
sem intervenção do adverdrio e 
colocando-a no sitio preciso. E1-
su jÓgadaa tiveram o cunho da 
facilidade; no fundo, a caracle
rhlica dos hona leam1. 

O Benfica, quando atacou, fê-lo 
mugnlficamente; ao defender-st, 
revelou coesão. Não há dúvida 
que a inclusão de Cerqueira deu 
ao ''ª"' um cer to bem-estar. 

A falha, que lhe vimos, embou 
importante, não afecta a organi
zação do grupo. Julgamo-la (Ilha 
da Sorte. H.Cerimo-nos ao não
-aproveitamento das ocasiô•• em 
frente du balizas - que muitas 
foram 1 Os dianteiros benfiqu•n
sea, regra regai, fizeram nas Sa
l~sias o mais difícil e falharam 
no mais fácil. .• 

Os belenenses, apesar de toda 
a aua boa-vontade, não deram 
mostras de progresso. Pelo con
trário, verificaram-se peores mo
vimentos na defesa e continuo11 
a manifestar-je a mesma falta de 
poder de realização na linha dian
teira. Cada vez nos convencendo 
maia de que se torna mais útil o 
jogador (orle e ousado, em rela
ção ao qu : 1 o habilidoso não preita 
quando r lo tem força muscular ou 
fôlego respiratório. Verificaram-se 
ainda na equipa belenense senil· 
veis íallaa de ligação, caracteri· 

(Continua na pág. /.1) 



Terminada a disputa da 12.ª 
Volta a Portugal em bici
cleta, que acompanhámos, 
pela p~imcira vez, na ex

clusiva qualidade de jor11alista, 
julgamoa oportuno tecer algumas 
coneideraçóes acerca da impor
tante competição. 

11'1 que aahen!Jr, em primeiro 
lugar e de.de já, que o exilo da 
prova foi completo, quase abso
luto. Pequenas deCiciê11eias veri
ricadaa a<1ui e além, provocadas 
em parte pelo nervosismo da pró· 
pria corrida, não chegou a empa
nar-lhe o brilho de que incontes
távelmente se revestiu. 

Todo o paiz se egitou durante 
quinze dias devido à disputa da 
\' olta. Aa populações das locali
dadea por onde a corrida passava 
ou onde at etapas terminavam vi
braram maia que nenhumas ou
tras, mas até nós chegavam cons
tantemente indicações de que, em 
muitas outras localidades, perife
ria da compttiçio, o entusiasmo 
era quasi igual. A circunstãncia 
de só termoa na prova funções 
jornallalicu - e ainda bem! -
permitiu-nos observar melhor 
que das outras cinco vezes que já 
tinhamos acompanhado a Volta, 
quanto entusiaemo ela provoca e 
quanto ealorço txige de todos os 
•ectores ligados à sua direcção. 

O exilo popular foi incontesta
vel, Nu primeiras etapas, devido 
certamente ao facto da realização 
da corrida ter sido resolvida quasi 
repentinamente e preparada em 
poucoa dias, nlo houve grande 
volume de prémios da pasugem, 
tão gratos aos cicli1tas. Mas à me
dida que oa dias iam pauando 
o• prémio• começavam a apare
cer, como consequência imediata 
do ruido provocado p ela própria 
competição. 

A organiução da Volta leve 
du11 faae1: técnica e administra
tiva. A segunda episódicamente 
nos pode intereasar, para dizer· 
moa que foi por todos considerada 
boa. Corredore• e delegados. ou
vidos viria• vezes declarnam-se 
satisfeitos. Obaerve.ae porém, que 
cada clube recebia determinada 
importância di,ria para as suas 
despeau dt alimentação e e•ladia 
e que eram oa próprios clubes que 
tinham de atender a uses porme
nores. Eue facto Cacilitou muito 
a acção doa organizadorea - Co
miulío Administrativa da secreta
ria do S. L. n. - mas pode afir 
mar-se que eles foram norm•J. 
mente felizea em todos os casos 
em que tiveram de intervir. Al
guya reparoa feitos no princípio 
da pron quanto ao abastecimento 
doa corredores nos locai1 da neu
tr alização du etapas não foram, 
devido txactamente à• condições 
especiai 1 da organiução adminis
trativa, da aua responsabilidade. 

Sob ll ponto de vista técnico, a 
\'olta deu inteira satisfação na 
parte que respeita à direcção da 
corrida e juri. Só a escolha do 
percur10 nllo setiafez toda a gen
le, pois houve localidades que ae 
alhearam da prova - aliás, um 
pouco inexplicâvelmente - por
que não roram :lesignadas para 
fínai1 de etapa. I~ evidente que a 
organização não podia atender to
daa as aolicit1çõea, dados os mol
des em <1ue a prova foi talhada: 
muitos quilometro• em pouco dias. 
Uma das vantagens das duas eta
pas diâriu, aialema adoptado pelos 

D ê1ita popular e despartiua 
da 12.ª Volta a Portugal em bicicleta 

correspondeu aos esforços 
==dos organizadores= 

anteriores organizadores, er a pre
cisamente a de dar aatislação ao 
maior número de pedidos. 

Dentro do principio das eta_::>as 
longas o percurso escolhido satis
fez, mau grado previa-1e que algu · 
mas etapas atormentariam toda a 
gente - e em especial os ciclistas. 

De começo muitos cor redores 
tiveram dificuldade em se adaptar 
às caracterl1tic11 da prova. Em 
boa verdade não tinham, quase 
todos, preparação para corridas 
•ucessivas de 200 quiló metros. 
Uns porque eram amadores e só 
na Volta panaram a independen. 
lei; outros porque, em regra, as 
provas no nouo pais não excedem 
100/ 150 quilómelros. Ourante a 
própria Volta os corredores Co
ram-ae adaptando, de tal modo 
que 16 uma vez, e por ainal numa 
etapa curta, o júri leve de elimi
nar trêa concorrentes. Eliminação 
teórica, simbólica, uma vez que 
todos continuaram por sugestão 
dos próprios organi:udoru. 

PATINS 

A parte técnica - direcção da 
corr ida e júri - esteve bem, não 
dando motivo a reparos. Houve, é 
certo, alg umaa deílciênciaa, prin
cipalmente noa pri meiros dias e 
na par te respeitante às neutraliza
ções, q ue a boa vontade dos ele
mento• que dirigiam a prova rà
pidamente sanaram. 

O júri deu provas da maior 
iaençlo e Imparci alidade. Parece 
q ue, em determinados sectores, se 
punham em dúvida eu es predi
cados, ao ponto de tere m sido no
meados •comiuários» com fun
ções ... fiecalizadoras. Os próprios 
fiacaia acabaram por veri ficar, e 
afirmar públicamente que só ti
nham encontrado lealdade, boa fé 
e honestidade de procrasos. 

Aa metas de chegada nem sem
pre aati afizeram, como, por exem
plo, nas Caldas da Rainha. Mas 
deve atender-ae, ao obse rvar -se 

INGLESES 
os mais populares 
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este pormenor na necessidade 
material de defender os pesadoa 
encargos da organização. 

A média geral da prova foi de 
30,388. O récorde não foi batido. 
Estabeleceu-o José Martins, em 
1946, com 31,435. 

Compreende-1e perfeitamente a 
diferença. No ano passado os 
2.258 quilómet ros Coram cobertos 
em trêa semanas ; eate ano, 0 1 
2.207 (apenas menos 51 quilóme
tros) foram cobertos em duas se
manas. Etapes maia longas e, por
tanto, menor po11ibilldade de 
médiaa elevadu. No entanto, e 
levando em conta •I dificuldades 
da corrida, conaiderada como a 
maia dura de todos 01 tempos, a 
média final pode ser tida como 
boa. 

O Prémio da Montanha, que foi 
criado com a t.vidente intenção de 
valoriaar a prova, não cor respon
deu, Tornou-a maia dura e afinal 
não foi ati ngido o objectivo doa 
organizadores. Em três contagens, 
duu delas nos pontos mais difi· 
ceil, chegaram - except ue-se o 
caso Santos Gorçalvea - maia de 
vinte corredores em pe lotão .. • E 
deu-se o caso cur ioso do Prémio 
da Montanha ler sido ganho por 
um corredor que não era apontado 
como trepador-e ao caprint•: ... 
Concluindo-te que não hi no 
no110 par. especialistas como tre· 
padores. Talvu de futuro, na or
ganização da cVoltao, não haja 
vantagem em incluir eua compe
tição especial. 

Doa 57 curredorea que par ti
r am, chegaram 3!1. Desistiram, 
portan to, IS, o que corresponde '!-
30 °/0 , pouco mai1 ou menos. E 
uma du per centagens maia fracas 
ver ificad11 em todas u Voltu, 
mas deve ob1er var-1e que, a par
tir de certa altura, aa difer enças 
de tempo relativamente ao vence
dor excedem trêa horas. Não bi 
dúvida de que muitos corredores 
não tinham capacidade para uma 
prova desta natu reza, muito dura, 
exigindo uma séri e de esforços 
que não catava ao alcance de qual
quer. 

M anu el Mot a 

O ele.li.ta q v.e a m a vez a..ou 
a cola • Dl•ol aflo ole Bor• 
t ael.a• - SDL - nun .. mai• 

4 u e.re oatre ! 
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O pelottJo, compacto, marcha confiadamente a caminho de Gutmart.'tes, atravnsando uma regltJo encantadora / 

Oe c/cltetas abandonam Chav<'8 apôs um repouso de algumas 
horas 

Os ctcllstae paeeam em Ponte de Bico, num andamento ráptclo 1 

A pa118agem em La11he8es. E' a terra de Ma11uel Rocha, do 
Sporting, que segue d cabeça. Ao lado, a primeira senhora é a 

mde do conheclclo sr>orllngulsta 

Próximo de 

A camtnlio dae Ca ldas da Rainha, fotJo Rebelo puxa um pour-0 
- para entreter 



Um exclusivo de cStadium> 

Todos querem ver iogar 

os mestres do futebol 

Os encontros internacionais da inglaterra 
Por VERNON MORGAN 

Itália e Bélgica convida
ram os jogadores inlfleses 
a participar no encontro 
com que celebrarão o 
50.º aniversário da funda
ção das suas Federações 
de Futebol. Apeaar das 
suas recentes derrotas, o 
pai• que inventou o fute
bol n<lo perdeu o seu pres
lfgio. 

Na próxima temporada, 
os futebolistas ingleses me
dirão forças com oa da 
Auslria e da Checoslová
quia. Outro encontro inte
ressante será o de High
bury entre a Suécia e a 
I nglaterra-é possioel que 
os suecos sejam a primeira 
equipa estrangeira que 
vença os ingleses na sua 
própria terra. 

A pesar de tudo, a Inglaterra 
segue à cabeça da li•ta 
no mundo do futebol. 
E' possível que não aeja 

justo mas é um facto; a prova 
está no número de pahes que ma
nifestaram o desejo de medirem 
forç.as com os jogadores ingleses. 

Um exemplo tlpico 1 A Feder a
ção Italiana de Futebol cumprirá 
50 anos em Maio; para celebrar 
dignamente este aniversário, os 
italianos querem organizar um 
malch internacional contra uma 
equipa popular e de prestígio, e 
el<geram a Inglaterra, o pais com 
o qual há pouco tempo e•tavam 
em guerr a. 

Imploraram 1 Mandar am r epre
sentantes à Inglaterra para con
versarem com os directores do 
Futebol Aasociation, e avista
ram-ae também com os ineleses 
quando eles se encontr:'y:1m na 
Sulça. A I nglaterra aceitou pro
visbriamente, e é de esperar que 
em Moio ae dispute um grande 
match internacional, provavel
mente em Turim, entre a Itália e 
a Inglaterra. Além disso, a In
glaterra pensa também j •gar con
tn Austria e Checoslováquia. 

Os campeões 

Actualmente os italianos são 
camp,õeo do Mundo. G•nharam o 
titulo em Paris em 1938 e pensam 
con•ervá-lo, mesmo contra a 
Grã Bretanha, nos encon tros que 
se ef~ctuarãn no Rio de J aneiro 
em 1949 (a Grã -Bretanha nãn se 
fez representar em Paris em 1938). 
O• que viram Cario Parola jogar 
em Glasgow no partido Grã-Bre
tanha contra o Resto da Europa, 
podem dizer que viram um dos 
mrlhores médios-centros. Diz-se 
ainda que lêm dois avançados 
excelentes, e com eles pensam 
vencer a Inglaterra em Maio. 

Mas voltemos aos mestres. 
A lnglalerra não perdeu o seu 
prestigio, apesar de ler perdido 
dois encontros durante a última 
temporada, contra Suiça e França. 

Quando estivemos na Sulça 
preguntei a um italiano da Fede
ração se a derrota ingltsa afecta
ria as propostas para a par tida 
de Maio, e se ainda pensava que 
a equip• inglesa era • mais ade
quada. Claro, disse-me encolhen
do os ombros, recorde-u de Glas
gow. Heferia-se naturalmente ao 
match G r ã-Bretanha contra o 
Resto da Europa. Nessa ocasião 
os ingleses mostraram aos outros 
europeus como se joga futebol. 

O prestígio 
da Inglaterra 

Os europeus contam que os in
gleses joguem bem em qualquer 
ocaaião, e quando estes perdem 
encontram mil desculpas. Jamais 
dirão que oa s eu• futebolistas são 
melhores, mas •im que os ingle
ses não jogaram como de costu me 
e por i.so perderam. Não posso 
explicar por que somos tão popu
lares nos cir culos futeboll•tas, 
mas é um facto indiscutível que 
enfada os escoceses, gaul••es e 
irlandeses. Apesar de não haver 
dúvidas de que aclualmente a 
equipa inglesa é a melhor das 
quatro. 

Os i nglesea deram razão aos 
seus admiradores quando, em 
Maio pusado, venceram os por
tugueses que pouco antes tinham 
saldo vitoriosos da Irlanda, por 
10 a O, demonstrando que conti
nuam a ser os me..tres do fute
bol. Os que presenriaram o desa
fio ficaram admirados; essa vitó
ria aumentou mais o prestigio in
glês do que aquele que o poderia 
ter diminuído na derrota de 
Zurich. 

Os belgas 
Os jogadores ingleses tiveram 

a honra de •erem convidados pda 
Federação b elga para jog>rem no 
desafio que ceJ.brará o 50.0 ani
venário da sua fundação. Nes•a 
allura in•ugurar-•e-á o Grande 
Estádio Heys•l que os al<mães, 
e depois os ingleses empreg•ram 
como de1 ósito de tanques durante 
a guerra. 

O rec•ãngulo do Estádio H· ysel 
é de semente inglesa, de maneira 
que. na hipóte•e de perderem, os 
ingleses não poderão desculpar-t e 
cu~ o t.rreno, como de outras 
v•zes t em sucedido. 

Não •erá trab.lho fácil para os 
inglt se• ganharem aos vigoroeot 
belgas. Há um mês que tstes ven
ce,am o~ escoceses em Bruxelas 
por 2 a 1. 

Os suecos 
Os ingleses convidaram o me

lhor dos futebolista• suecos a 
mediram forças em H ghbury a 
19 de Novembro de 19í7. Até 
agora os i ngJ, ses não se deixa
ram vencer no seu próprio pais 
por uma equipa que não seja bri
tânica, mas muitos acreditam que 
os excelentes jogadores suecos 
são capazes de cone•gui-lo. Não 
c•be dúvida de que os suecos já 
d emonstraram a sua habilidade, 
e que dois dos melhores j 1•g•do
res europeus no match Grã-Bre
tanha contr a o Resto da Europa, 
eram suecos - Nordahl, avan
ç•do-centro, e Gren, defesa-di
reito. 

Toda a Grã-Bretanha destja 
assistir ao encontro e já se estão 
requerendo bilhetes <le entrada 
na Suécia e na Inglaterra. Diz-se 
que muitos entu.iaetas querem 
fazer a viagem da Suécia à Ingla
terra para verem o encontro. 
E' muito provável que se ponha 
um vap?r especial à sua disposi
ção. Ancorado no Tamisa servirá 
ao meamo tempo de hotel flu
tuante. Ali os visitantes poderão 
tomar as suas bebidas e saborear 
os seus manjares, em vez de con
formar-se com o whi•ky e as co
midas inglesas. - V. M. 

A última vez que os jogadores 
ingleses visitaram a Itália foi 
em 1939, quando jogaram em Mi
lão, e os italianos, na presença 
de Mussolini, empataram 2-2, 
graças a uma bola muito di scu
tida. Em 1934, oa ingleses tinham 
vencido em Highbury por 3-2, 
durante a partida mais tempes
tuosa da história. 

Oo earopea• Jol•• eom eaerj la e querem • aplaat•r o• lafleoeo - A expreuiio de Horek, guerde-rede1 do 
Sperto, cempeio de futebol checo, é lípice como fervôr e energia com que 01 europeu• ae dedirem ao des

porto. Oa jogedore1 do Sperta eativerem ne Inglaterra no ano pauodo, disputando vlÍrioa encontro• 
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NOTAS ' A MARGEM 
do Campeonato Mundial de Oquei 

V li - A equipa de Portugal 

N ão há nem pode haver -
em verdade - quai•quer 
palavras no dicionario 
que definam, com ab-o

luta expreuão, a justiça, quiçâ o 
brilho, do magnifico e exuberante 
triunfo alcanç•do pelos oquistas 
lusitanos no III Campeonato do 
Mundo 1 A critica da especialidade 
j6 se lhe referiu, enaltecendo, 
conaoante convinha e u •ando de 
houanas a propósito, o feito dos 
jogadoru por1ugueses ; e o mes
mo sucedeu com a Imprensa diá
ria - que jamais dera tamanho 
crédito, e realce, e publicidad•, a 
uma competição do género •.• Isto 
cu1tou - mas foi 111 Afigura-se
-nos e1tar tudo dito ácerca do 
importante certame desportivo. 
Aaaim parece. Mas dir-se-ia real
mente tudo ? 1 

Falou-se muito, mesmo muith
aimo, da •mocidadu doa homena 
da equipa de Portugal 1 Triunfo 
à base de •.• juventude ?I Qual e 
quê... Então ninguém se lem
brou de que 01 ir mãos S erpas e 
o Lopes são vetrranos do óquei? 1 
Olivério, que é o mnis an1igo in
ternacional em actividade, abs 
traindo do «caso» de Germano 
Magalhães, e81reou-ae em Ellu
lf'ª'da no torneio de I 936 - e 
naquela distanle prova, por ainal 
1 Campeonato Mundial, e•tiveram 
também presentes o belga Bo
gaerts, na hritãnicos llulme, N•w
hury e Wallers, os helv~cios Ger
vaz e Martinelti; seu lrmlio Sidó
nio, então «benjamin» da equipa, 
figurou como estreant11 no ano 
•eguinte (1937) em llernebag: e 
/,ope& foi-o em 1938. em Antuér
pia, com o bt lga Van Hofr, o fran
cêa Comte e o i1aliano Graui. •. 
Verdadeiramente jove ns, euu, 
eim, os primos Correias e Ci
priano, se bem que Jeeus Correia 
e o último se tivessem estreado. bli 
dois anos, contra a Sulça, no Es
tádio Mayer. Para melhor defini
ção: metade da turma era na rea
lidade composta de gente nova -
e a outra metade por «pessoal an
tijl'o •• "' não envelhecido. 

Uma coisa, porém, predominou 
e ficou patente. Claramente. Sem 
10C11mas. E talvez que foue ca
minho aberto para o triunfo. Re
ferimo-nos à admirável condição 
flsica doa jogadores, todo• elee 
sem excepçóe1, cem superiori
dade manifestada categoricamente 
sobre 01 adversários) Resultou 
auim uma i mposição de veloci
dade tal ao jogo que ninguém re
ahtiu. Movimentação. Dinami1mo. 
Exube1 ãncia de faculdades flsicas. 
Trb trunfos na verdade precio
al~aimos .•. E tudo enllo abdi
cou 1 A boa técnica inglesa. A pu
jança e proverbial Cogooid•de ita
liana. Tudo - para só existir uma 
equipa à altura daa circunst~nciu 
do momento e capaz de ganhar o 
campeonato 1 O público, e•te ma
ravilhoso, maleável e bom público 
portuguêl, compreendeu isso per
feitamente-dando à turma lusi
tana o melhor apoio que poderia. 
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E devia. Que eles, como compen
• ação, também lhe deram muita 
e muita alegria. 

Cabem os melhores elogios à 
equipo. Cipriano correspondeu 
em absoluto - até mesmo nas si
tuações de mais apuro... Estâ 
ali, •em dú•ida, o auceuor am
bicionado de Adrião. Na defesa, 
Lope•. impondo-••· .. defendeu
-se muito bem das dificuldades 
de imprevisto. Soube ser hábil e 
discre10. Dos i rmãos Serpas -Si
dónio tinha de 1er falalmente o 
mais exuberante. Jornada de ver
dadeira glória. Todos os elogioa 
serão pouco•. Mas Olrvério, expe
rimentado, ca 1 mo, certo quase 
sempre, também •e evidenciou -
especialmente no auxilio à de
fesa. Virá ele a aer, num futuro 
talvtz próximo, o 1ubs1ituto de 
Lopes í' Quanto aos primo& Cor
reia• (Je1u1 em particular) cons
titulram sempre uma avançada 
perigosl .. ima. Electrizaram po•i
tivamente a multidão e deslum
braram e confundiram muitoa 
antalloniataa. A Walttrs ouvimos 
uma noite dize r : - Estes rapazes 
são o demónio. . • Querem me
lhor definiçlo P 1 Mas se a toda a 
equipa-aegura, homogénea, 
consciente e veloclssima no an
damento do «teu• jogo - cabem 
os maiorea elogios, c.rto é, tam
bém, que os papéia do stleccio
nador e do médico foram decisi
vos. Jo1é Prazere1 e o prof. Lufa 
Adão merecem parabens pelo seu 
trabalho. E encómio1. E incita
mento•. E amparo-que aliãa 
nunca oa dirigentes federativo• 
lhe negaram. Em auma: parabens 
a todos - porque todos tiveram 
quinhão no triunfo que culmi
nou o dea• j G unãnime dos despor
tistas portugueses. 

A equipa de Portugal cuja ea
treia não fel de modo algum au1-
piciosa: pois em Maio de 1930, 
em Ilernebay, apenas pôde obter 
o penúltimo lugar e bater a Bél
gica (3-1) no desafio da despedida 
- tem desenvolvido acção de certo 
modo agradável e aacensiongl; 1e 
no primeiro ano, e no seguinte, 
em ~lontreux, 1ó deixou atrás de 
si a Bélgica, novamente derrotada 
por 2-1, depois com o corre r do 
tempo e a experiência, foi ga
nhando confiança, subindo gra
dualmente, batendo aem remissão 
adversários mais bem apetrecha
dos .. • até chegar a ter campeão 
do Mundo 1 Está no apogéu. Que 
a upera agora? O titulo é uma 
compensação - mas constitui ao 
mesmo tempo uma preocupação 
cons tante e uma necessidade de 
prepançlo cuidada que se nlo 
pode nem deve descurar ••. Nos 
campeonatos anteriores-aqui, 
entre parenteai•, uma referência 
muito especial à acção dos pio
neiros, aquela magnifica turma do 
Benfica (Adrião, Adão, Prazeres, 
Magalhães, Leonel e José Carlos) 
que há preciaamente 17 ano1 tão 
boa conta dera de si no torneio 
de Her nebay - noa campeonatos 

anteriores, acentue-se, Portuiral 
marcou sempre lugar de nlevo . 
Isso j ustif1cou a preferência de 
Li·boa para disputa da primeira 
competição do após guerra. 

Pormenor curio&fasimo a ano
tar: PortuJl..Jaua .. foi últtmolll 
E dessa façanha apenas podem 
vangloriar-se, maia, a iogla
ter ra - •empre vito1 iosa... até 
Liaboa ! - e a Alemanha. Todas 
ae oulras nações têm a «nódoa» 
(algumas até s i>mente com derro
taa 1) no seu pastado de activida
des óqulsticas internacionais em 
conrurso: Bélgiu-em 1927, 
de 1929 a 32 e em 36 (s•is vezes 
em três campeonato•!); França
em 193ti e 37 (2 em 13); Itália -
1939 e 47 (2 em 13); e ltália-
1926 e 28 (2 em 11). Neates anos, 
aa equipas mencionados nlo ga
nharam um desafio sequer. e a 
Btlgica (1927, 29, 31, 32 e 36). a 
França (das duaa vuea: 1934 e 37), 
a ltilia( em 1926) a Sulça (em 1947) 
só conheceram a derrota quando 
classificadas no última poatol Por
tugal esteve aempre livre de tal 
•sombra negra» .. . Como poúe ve
rificar-se, aliâa, pelo aeu quadro 
de re1ultados, q11e ~ o seguinte: 

J. V. E. o. Golos Clu lc. 
!tm 1930 5 t 3 6-14 s.• (") . 1931 6 1 .. 1·U 6-º . t 93Z 5 • 3 11 · 19 ... ·- 6 .. l 11 •10 3.º 

1937 6 3 • 11·9 3.º \ .. ) . 19 ... g 6 3 3 13-·tt ... 
1939 6 • • • 6·11 :i.• . 19'7 6 6 ZT·I ... 

"6 tz s 19 9z·iõi" 

(~·.»=.l&ue'!d::~ °amif'.il~.º' com a Sulça. 

Apuar de nunca se haver clas-
1iC1cado no pôsto da cauda, a 
turma de Portugal, que j:lmais 
pa11ou um campeonato oem 
branco•. quer dizer aem vitóriaº de 1947 foi até coroado de triun
fos .•• - também reghtou os seus 
desaires; os quais foram: em I 930 
(llernebay)-contra Inglaterra 
(1-6), Alemanha (0-S) e França 
(1-2); em 1931 (Monlreu:r)
contra a Alemanha (3-S). Sulça 
(0 4), Inglaterra (O-l1) e França 
(1-7); ""' 1932 (//ernebng)
contra Inglaterra (2-4), Alema
nha (2 3) e França (1-10): em 
1936 (E1tu1rarda) - contra In
glaterra (0-6) e lt:llia (2-3); "m 
1937 (//ernebay)-contra l n· 
glaterra (1-3) e l1ália (3-4); em 
I 938 (Antuérpia) - contra Bél
gica (2-3), l l:llia (1-3) e Inglaterra 
(0·3); em 1939 (Monlreu:r) -
contra Itália (1-5)e Inglaterra (1-3). 

Estes ião os •pontoa negrou 
da equipa nacional. Mu quem os 
nio lem P ! Em desporlo nem aem
pre ae ganha ••. Se aasim foue
o desporto não seria uma compe
tição atlética em que, na genera
lidade, o mais forte leva a me
lhor. 

Os quarenta-e seis deufios do 
grupo lusitano - em campeona
tos do Mundo (!rêa) e da Europa 
(oito) - não contando com 01 do 
torneio de 1946, em Montreux, 

que não foi oficialiaado, nem eom 
os desafioa extro contra a ltAlia 
(1939) e Sulça (1915) em Lisboa, 
cifram-ae na tabela aeguinte: 

J. V. E. o. golos 
Alemanha ......• 1 .. JS•t? 
B61ric• ••.•.... • · 8 1 U-9 
Espanha ....•. , •• 1 1 t-1 
Fraoç .. ...•...••. s .. ll·.tl 
logla tcrra s 1 H& 
1~11 ••••••••••••• 6 1 1HI 
Su.lça • • • • ••• • •••• 8 a 1'910 

46 u $ 19 9!.-10, 

Quer dizer: todoa os palses ji 
perderam com Portugal! Falta
vam Inglat erra e Ilália, batidu 
agora, Cinalmrnte, e oficialmente, 
por 3-0 e 3-2; mas a ltália(equipa 
de Novara) tmha aido derrotada 
em IMG, no torneio internacio· 
nal de Montreux, extra-campeo
naUs, por 5-1. 

Muilo embora Olivério Serpa 
(com 38 golos na tota lidade) seja 
o melh <>r marcador d• selecçio 
de Portugal - e J esus Correia 
tenha igualado: 23-é ainda Leo
nel co.la (23) que figura em 
n.0 1 na tabela dos campeonatos 
mundiaio e europeus - poi1 não 
se contam os de .. f10• extras (de 
Lisboa e de Mo11treux)- quadro 
que se publica a seguir: 

• V 

a "iô 
~, . 
.! • 
~ :il 

·1 r1 , 1 ! 1 ~ 1 ~ 
- ""' : • ::i. w ... - = ~ 

. 
õ .. 

Leonel . .. 6 6 - s • z • !) Olivàrio .• • .. - 6 - 3 • 17 
Correia . . . - a 1 .. 1 1 • li San101 . . .. - a - • • • • li Prazcros . 3 - - 1 - • • a 
>.dl o •.•.• 1 3 - 1 1 - 1 1 
Sldó•lo .. 1 z 1 - - 1 l , 
Maga lhl a• - 1 - - 1 - 1 3 
r.{c.ndc. • •• 1 - - • - - - • Carre ira .. 1 - - - - - - 1 

O guarda-redea Fernando 
Adrillo - eacolhido para todos 
os jogoa •.• alé 1939 - continua 
a ser o recordiata de selerçóes: 
tem 40 e m•i• uma extra (11~111). 
S•guem-ae-lhe, mas aqui 11>menle 
indicados naa partidas de cam
peonato•: Leonel Coita (34). Oli
vério S rrpa (30), António Adio 
(25) . S dónio Serpa (24), Jos~ Pu
zores (23), Germano M•galbies 
(21), Alvoro L npea (18), Jorge E••· 
risto (13), Alberto Mendes (12), 
Santos (G), Correia dos Santos (6), 
Jesus Correia (6). José Carreira (1) 
e Lult Aquino (1). Como suplen
tes: José Carlos (em 1930). AnlÓ· 
nio Bernardino (1939), Emldio 
Pinto e Manuel Soares (1947). 

Honra e glória à briosa equipa 
de Portural-1947, muito diitn• 
sucedãoca de quantas têm di•· 
pulado eslea torneios internado· 
nai11 que culminaram com aobten· 
ção do primeiro titulo colecti•o 
de campeão do Mundo para o 
Pais. Agora, só uma coisa se de· 
seja, e vem a aer a «confirmação•
por que todo• esperamos com an
siedade e e1peronça. Que ela tei• 
um facto em 1918. Mas ae nio 
puder ser ••• 

Jor fe Moa ttl.re 

A arguir: VIU-Caminho poro 
triunfo. 



los CU1peo1atos europeu de nmo 
• repr•enla~lo porfuttueM ....... 
DEZANOVE enot dccoueraa de1de ctae uma e4uJpa de ruaadoret portoguut1 

tom1ra part• Dom campeoaato da Earopa 1 raro• ha•fem 1ldo, eatretento, 01 
DOHOI coatacto1 fnteraacloaal1, resamldo1 not úlúmo1 aoo1 à competfçl.o 

com. 11 trfpolaçõe1 Hp1ohola1. i?or e1tc1 motfvo1 11 podia afirmar Qae ~01 f1lt1· 
um elemento• comparatlvo1 pera podermot determinar com exactldlo o noHo v1lor aa 
ctcola europeia. 

À patdcfpaçlo do1 umadoru carolnl:aeotu n.01 campeonato1 da Earop•. tCD 
ou trideu. de 4 e de 8, - não falamo• da preteD(& do remador de tklff, porque 1ua 

ucla u·u de tf,G1Ucativo -, ua• portanto lnidad•a acce,.{tfa ma• bueada ooma 
locóanlta. 

A1 concla1i5u foum. plenuoente 1atl1ht6rla1 e oatorizam·no• a eleborar com 
certa confiança 011>l•no1 pera o la tu to, Pode parater de exagerado optlmllmo uta af!r• 
macio, a qaem contldtre ape.na1, em plar10 ab1olato, • d•11illcaçlo 011 duu n;atat i 
$.• loiu Da corrida de qauro; cllm tnaçlo Da de C1ho, com um 5.0 la.,ar.aa elJmJ.aat6da 
« J.0 la;ar na repuu;em; ma1 o o&Hr•ador mafl ate11to1 que po•dere a1 drcon1tlo· 

~ rtm1àote1 portu;uc.set do Caminhen11. 
11inào o barco àe ''ª' 1p61 am treino 

cfat e aoallte 01 facto•, alfar·••·l l opl· 
nlio emitida. 

Contfdtre~tc, tm. primeiro ponto a 
dupla tareia que •#ta•ava da fadiga 01 
no1101 melhore• 4uatto remadoree, obrl• 
gado1 a dl1potar du11 P'º"ª' por dia; 
qae cxtraordio,ria retltttocfa • poder de 
recupuaçio, a de e1te1 homeoe, para le• 
YH a cal>o um defaleclmeoto tio ooero10 
diopfndJo de energia. Pen1emos que hou• 
ve tripulações vencedore1 na1 elimtoat6· 
dai de texta·fdra, em tempo recorde, 
que nu f!nall de doml•ao falhnam por 
completo, em ~irtudc de tcutntirem ainda 
o uforço dl1p1todido quarenta e oito bo· 
tH aotu: 01 oouo1 rapazu, com quatro 
corrJd11 muito dau1 em dol• diu, toou· 
gultam na final terminar em S.0 la8at. o 
9. 7 1e;ua.do1 do veof'edor, e ajo tcmJ>o ba· 
tia o aottrlor recorde local por 2,z •· ltto 
buta como alirmaçlo de eluu. 

Ttcn•camente tambem •lição foi pro
veito•• , 01 nouot rtmadoru aperfelçoa
nm.•11 durante a 1tmao& de trein<> no 
lago Rottee e puderam, alem dh•o, .,crJ• 
ficar 01 1uu d!lic!4nclu de utllo e dcld· 
to• a corrl•lr· Dutu, a(laclc qae malt 
prejudicou 01 ruuh•do• foi. 1•m dú•lda a 
íocfldcla da •mbalaaem d• largada r de 
todat •• ·uzu qoe correram., • • trlpalat:3tt 
portujoe1at perdiam, un relação aot com· 
pttldorH, o ml11lmo de dol• cumptlm•ll· 
to11 atrazo com que eram anuncladot à 
P•H•••m 1101 ~ 1:netro1. 

Corajo1a e Yaloroaam.e.orc, luta.um. pua dcpoh t•caperar 1111 handlup e. H coo· 
frootan:ao1 com a dfttl ocfa à cl:.e•ada. olo é faccloll1mo aflrmu eia• 1c11Dprc cou••ol· 
r•m ianbar tutano. l.llminacla eua lnelic,cla da acelençio Inicial, 4ual tetla 1ldo a 
claulflcaçlo do1 camlnhen1es? 

R1pedmot: cond1çn:u filica1, po11uem·na1 talYta: como suo.haa.1. Falta-lhc1 o ' 
1prov1itamento pela perfeição dcnlc1. 

Para complcm.1nto dettct comeo"rlo•, vamoe re;l1tat' a Bata do• ve.ocedout e 1101 

ttmpot, 01 melhou1 tempo• alcançadoa em. reda cateioria, 01 rc1altado1 doa porto· 
jetHI • 01 antiâo• ucord11 locall. 

Outti, ger1 de tfU•tro: campelo, França, em. 6 m. -'t.1 •··melhor tempo da rro•• 
Aotlh recorde, 6 m. 43,3 •· 

Portaa&l foi a.0 "ªeliminatória em 6 m. 47,7 '" 1.0 na repuc•a•m em 6 m. $3,S 1. 
• 4.0 na final em 6 m. So,8 1. 

P•ir-01e1 (doí$ .um timozaito) : campeio, Dinamarca em 7 m. 18,1 •· Melhor 
tempo; SoJça, na ellmlnatóda, 7 m.17.9 •· Aoti•o recorde, 7 m. 181-' •· 

Slcifl: campelo, França, 7 m. a3,4 1., com 7 m. a1.9 •· na eliminatória, melhor 
<tmpo da prova. Recorde local, nlo batido, 7 m. 11,7 1., do 1ulço Studach em 19n. 

Portaaal foi 6.0 • 6ltlmo "ª eliminatória em 8 m. 5,1! a. e na r•pucaaem em 
a ... a,8 1 . 

Doil com timoneiro: ca.m.pelo, Huo;tfa. cm 7 m. 38,8 1., melhor tempo, da Su!ça 
.. eliminatória. 7 m. J7,S 1. Aatl•o recorde. 7 m. 48,1 1. 

Quatro &em timoneiro: campelo. lt,Ua, em. 6 m. 3S,7 1., melhor tempo da psove. 
Antiao recorde, 6 m. 38,6 1. 

Doub/c-Scu//: camp•lo. Holanda, em 6 m. 55,4 a.; melhor tlmPo, da Cbeco1lo• ' · 
cola, "ª repeacaa•m, 6 m. S4 a •· Antiao r<corde, 6 m. S7 ,7 1. 

OotriUeu Jc oito : campcio, It,Ua, em 6 m. 8,7 1 .. o melhor tempo da pro••· ÃA· 
cito recorde, 6 m. 10,2 •· 

Pottu#al foi s.0 "ª el!mlaatóila am 6m. 21,1 • ·e a.0 "ª rcpucaaem cm 6 m. 19,a • · 

SALAZAR CARREIRA 

O mara.,i/ho10 cen,rio do l•IO Rot11e, em Lacerna, onde ae cotteram 
01 campeonato• europea1 Je r.,mo 

N. hna l J~ outtiUcr1 de 4, aos t.200 mctro1, do primeiro P•t• '1 ultimo 
p/eno, Suiçe, Pottu••I, Cbeco1lo•éq~11, lt4lia e ~ra.nç1~ de cui• t~.Jpu/a(lo 

epen11 •e 1p1tceb1 o timoneiro. A HunAtta I' (1ca para trtr 

Outto upccto da linal de -': • mct• 11t' mai.a pr6xim• e •• emb•ru('3u 
encurtaram •• clistirtcia'6 que a s •ept.ra•arn 



ATLET ISMO 

o encontro Portugal-Bélgica 
mostrou as possibilidades 

Alvaro Dias e João Vieira, heróis da iornada 

Q
UAN DO se conheceu o 

acordo entre as Federa
ções belga e portugue1a 
para a celebração em Lis

poa do encontro entre as equipas 
representativas das duas nações, 
<[Ue eeria o primeiro contacto 
nosso com o atletismo europeu de 
além-Piri.,eus, houve quem con
siderasse temeridade tal iniciati
va, prevendo - pela diferença de 
claose dos adversáriot-tão grande 
esmagamento, que em vez de in
centivo resultaria causa de defll
nimo. 

Felizmente, :>s dirigentes per
sistiram no seu propósito e os 
pessimistas encontram-se agora na 
contigência de dar a mão à pal
matória: durante dois dias auis
timos a luta cerrada, no primeiro 
de igual para igual, no s~gundo 
com aesentuada vantagem doa bel
gas, cuja supremacia se impoz na 
maioria das competições, mas sem
pre os nouos opondo tenaz resis 
tência e alcançando alguns resul
tados que nos colocam no primeiro 
plano mundial. 

As possibilidades do atletismo 
porluguh ficaram bem demons
tradas, como 1e patentearam as 
suas fraquezas e deficiências; mas 
que aos próprios contendores sur
preendemos, prova-o o facto de, 
havendo a Federação belga insis 
tido sempre nas conversas preli
minares sobre a condição da visita 
ser sem compromisso de retorno, 
ter este organismo formulado 
depois do encontro o convite for
mal para a deslocação dos portu
gueses à Bélgica em 19ti8 ou 1949, 
se os Jogos Ollmpicos a impedirem 
no ano próximo. 

Mais ainda: o ilustre esculptor 
Pierre de Soete, membro da Comis
são de Honra da Liga Belita de 
Atletismo, ofereceu às duas Fede
rações um trofeu perpétuo para ser 
disputado no encontr o anual entre 
as suaa selecções representativas. 

Os nouos simpáticos amigos
não me aôa bem chamar-lhes adver
sários, tão Intima íoi a camarada
gem com os meios atléticos por
tugueses - trouxeram os seu• 
melhores valores, alguns corre
dores de grande classe que em
parceir am com os melhores do 
continente. Venceram, evidente
mente, mas a lição que trouxeram 
foi proveitosa e na aua cola, muitos 
dos nossos alcançaram os aeus 
melhore• resultados de sempre. 

Reiff, Brackman e Wattyne fo
ram, em nossa opinião os homens 
que nos trouxeram uma visão 
admirável de perfeição atlética e 
mostraram classe à parte dos com
panheiros. A ligeiresa do seu es 
tilo, a perfeita descontração, a 
f acilidade de aceleração final irre
sistlvel, foram por menores que 
enrantaram quem olha sabendo 
ver. , 

A prova de Brackman nos 110 m. 
barreiras demonstr ou aos portu-

gueses que ainda só tinham visto 
atletismo em Portugal, como se 
«passam barreiras», em vez de 
«ealtar barreiras». 

Consagremos palavras de louvor 
aos atletas nacionais que souberam 
empen har o máximo do seu entu
siasmo para colocar em plano 
honroso o desporto do país; ex
ceder am-•e alguns, outros encon· 
Ir aram a oportunidade para r e
velarem o máximo das suas 
possibi lidades. Outros, ainda, 
apresentaram-se com preparação 
inauficiente, como se os campeo
natos houvessem bastado às suas 
ambições; poucos foram, mas ti
veram na sua classificação o pró
prio castigo. 

De lamentar, apenas, a recusa 
de Paquete a correr na estafeta 
4x100 met ros, que nos custou a 
vitória na prova. Não comentare
mos mais o caso até que a Fede
ração averigue e se pronuncie; 
nada justifica que um português, 
honrado com a designação para 
defender as cores nacionais, negue 
a aua colabor ação no próprio mo
mento da prova. 

A organização das tluas jorna
das foi, de modo geral, satisfatória; 
um tanto lenta 110 sábado, melho
rou no domingo, dia em que ficou 
porém assinalada pelo indescul 
pável incidente que veio estragar 
a corr ida de 400 metroa, uma das 
que melhor prometia e era es
perada, depois da estafeta da vés
pera com unânime ansiedade. 

O público não corr espondeu aos 
encargos do empreendimento ; o 
estádio, no sábado, registou es· 
cassa assistência e, neatas condi 
ções, são impossíveis quaisquer 
iniciativas além do trivial. 

Ignora-se ainda. neste momento, 
se a temporada findou com este 
encontro, pois não foi rectbida 
qualquer infor mação definitiva 
dos organismo• espanhóis, refe
rente ao pr<'jectado encontro ibé
rico em fi ns do mês corrente. 
Heconheçamos que os resultados 
de interesse público deste Portu
ital-Bélgica foram pouco anima
dores para novos e arriscados en
saios de organização in ter nacional. 
E é pena que assim stja. Por to
dos os motivos e, sobre todos 
porque asaim nunca mais progre
diremos como temos possibilida
des para o fazer. 

Â 1.• Jornada 
A afluência de público não cor

respondeu à impor tância e inte
r esse da organização. E' verdade 
que o Sporting, clube de mais 
fundas raízes na tr adição do atle
tismo, foi jogar futebol à mesma 
hor a •. • 

O espectáculo foi magnifico e a 
luta entr e 01 portugueses e os 
seus camaradas belgas, porque 
excedeu em ardo·r e brio toda a 
espectativa, conquistou progres-

sivamente o entusiasmo dos assis
tentes. 

Os 400 metros barreiras deram
-nos auspicioso início: vitória ní
tida de Matos Fernandes. que ae 
destacou a partir da i.• barrei ra, 
e não mais cedo porque falhou o 
ataque dos dois obstáculos prece
dentes, obrigado a encurtar a 
passada. Artur Dias, que dos qua
tro foi o mais rápido a partir, lu
tou oorajosamente, mos 1 r ando, 
progreuo na forma, 

Resultado: t.0 Matos Fernandes, 
56,5 s.; 2.0 Dits. 59, 95 •·; 3.0 Artur 
Dias, 59,2 s.; 4.0 Schwartz, 1 m. t s. 
(caiu na s.• barreira). 

Os portugueses obtiveram o seu 
melhor tempo da época; Dits está 
creditado este ano em 56,4 s, 
Schwartz em 56,5. 

~ 
Seguiu-se o lançamento do dis

co, no qual a luta se travou equi
librada entre os dois belgas e 
Manuel da Silva. O campeão na
cional, José Lufe, apresentou-se 
destreinado, em condição incom
patlvel com as responsabilidades 
de atleta pundonoroso ; um titulo 
conqui1ta-se e dignifíca·· se depois 
pelo trabalho consciencioso. 

Os belgas não nos ensinaraln 
nada; Verbos é um coloaso com 
dotes naturais mas sem habili
dade, pois não é de admitir de 
outro modo que não execute a ro
tação no círculo. Denls, que inicia 
o lançamento pela fórmula ita
liana, de costas para o centro do 
circulo, é mais perfeito na técnira, 
mas gira muito lentamente. 

Resultado: 1.0 Verhos,41,09 me
tros; 2.0 Denis, 40,95 metros; 
3.0 111. S ilva, 40,09 metros; 4.0 José 
Luís, 37 05 metro•. 

Manuel da Silva alcançou o seu 
melhor resultado da época; 01 
máximos deste ano foram de 43,59 
metros para Verhos e de 42,50 me
tros para Denis . 

~ 
O salto à vara deu-nos abso

luta superioridade; 01 dois belgas, 
apezar de creditados esta tempo
rada em result•dos superiores 
(Van Pet•ghem, 3.iO metros ; De
gens, 3,60 melros) , ficaram am
bos nos 3.30 metros, com derru
bes nas alturas precedentes, que 
os nossos transpuzeram à pri
meira tentativa. 

Montalvão venceu, com 3,50 
metros (melhor marca do ano), 
mas continua com defeitos, dos 
quais o mais prejudicial é passar 
de costas sobre a barra. Santos 
Vieira, mais correcto, parou nos 
3,40 metros. 

A<Jui também nada nos mostra
ram os belgas, que os nossos sal
tadores não soubeuem já. 

'lo 
A corrida de 800 metros, condu

zida em andamento moderado, 
provou a larga margem de valor 
entre os visitantes e os nossos 

• • nac1ona1s 

jovens representantes. Com a 
prova tal como decorreu, deixan
do-se conduzir pelos belgas pau 
arrancar no• 200 metros finais, 
Franciscos lh•los teria ' 'enrido, 
se estivesse na pista. 
1 Domingos Canhão, que obteve 
o seu recorde pessoal, aclmpa
nbou os adversários até à entrada 
da recla final, onde lhe faltaram 
as pernas para acompanhar a em· 
balagem; mostrou possui r, dos 
quatro, a mais ampla passada. 

Os belgas puzeram patente • 
ligeireza e di•contração da mo
derna corrida, precioso ensina
mento para os portugueses. 

Resultado: 1.0 Brancart, l m. 
59,5 s.; 2.0 Br ys, 2 m.; 3.° C~nbiio, 
2 m. 1.3 s.; Castelo Branco, 2 m. 
'1,9 s. Melhores tempos nesta épo
ca: de Brancart, 1 m. M, s. e de 
Bry 1 m. 54,6 s. 

~ 
A corrida de 100 melros foi 

para nós uma desilusão; apezar 
do conhecermos a classe do belga 
Breekman, que já este ano batera 
com 10,5 s. o recorde do seu pais, 
confiavamos no valor dos porlu· 
gueses, sobretudo de Nuno Mo
rais. Não nos paasara pela mente 
que o camprão nacional, sabendo 
de antemão que teria de defender 
contra estrangeiros as cores por
tuguesas, esquecesse o seu dever 
de desportista ao ponto de aban
donar o treino e perder por com
pleto a forma. 

Até aos 60 melros, Morais 
comandou a corrida, mas os re
cursos faltaram -lhe no final e foi 
ultrapassado pelo belga e por 
Núncio, com o seu pior tempo da 
temporada. 

Re•ultado: t.0 Bretkman, 10,9a.; 
2.0 Núncio, 11,1 s.; 3.0 Morai•, 
11,2 s. ; 11.0 Bourgaux, 11,3 s, 

~ 
O salto em comprimento foi 3 

melhor prova pela categoria in· 
ternacional do resultado, que con
sagrou um grande atleta portu
g uês como candidato à selecção 
olímpica. 

Os 7 ,M metros conseguidos à 
5.ª tentativa por Alvaro Dias (com 
7,115 metros - 7,12 metros - 7,0G 
metro§ - 7,15 metros e um salto 
anulado por pisar a marca mas 
que era maior que es tes, naa ou
tras tentativas) iguala a segunda 
marca alcançada em 19~7 na Eu
ropa. O molhor resultado pertence 
ao russo Kustenov, com i,50 me
tros, seguindo-se o alemão Luther 
e e holandês Naakgeboren, ambos 
com os 7,3ti metros. 

E' susceptl~el ainda de aperfei
çoamento, o nosso grande cam
peão, mas pela sua descontra~o 
na corrida preparatória é o atleta 
português que mais se aproxima 
da forma txibida pelos corredores 
belgas. 

Tamegão, recem-chegado da 
Sulça, contraidlssimo na corrida, 



licou muito aquém do que pode. 
Reaultado: t.0 Aturo Diu, 7,34 

metros, recorde de Portugal; 
2.0 Drancart, 6,78 metros; 3.0 Huts
baut 6,745 metros; 4.0 Tamegão, 
6,67 metros. 

~ 

Os 5.000 metros foram corr idos 
pelos belgas em perfeito à vontade, 
dando-nos bela demonstraçlo de 
•ntendimento e láctica: partiram 
rápido, a provar os adversários, 
confirinaram-se da 1 ua superio. 
ridade em meia dúzia de eaticões 
durante o percurao e na recta fi
nal abala ram sem reminlo. 

Filipe Luls lutou corajo11meote 
e fu uma inteligente tentativa para 
tomar a cobeça e abrandar o an
damento, mas os advera:lrios não 
lho consentiram; o público do 
topo spor tinguista uaobiou no 
final 01 belgas, numa infeliz ati
tude que aó provou incompreen-
110 e desconhecimepto. 

Araújo não tem ainda fundo 
para laia andanças. Reeultado: 
l.ºWalhyne, 15 m. 31 a.; 2.0 Doms, 
15 m. 33,4 a.; 3.° Filipe Lula, 15 m. 
:lS,I 1.; 4.0 Araújo, 17 m. 8,8, •· 

Filipe Lula estabeleceu a sua 
marca recorde; Wathyne fez o 
seu melhor resultado da 4!poca, ao 
p1110 que Ooma já obteve 15 m. 
28,2 ttgundos. 

O lançamento do dardo foi po
b r l u i mo; Prudbomme atingiu 
r1uue r.2 metros no primeiro en
.aio, mas mordeu o limite e fez 
uma distensão no ombro que o 
prtjudicou no seguimento da 
prova. 

Ruultados: 1.° Font1ine 48,m36; 
2.° Cardo10, 48. m 275; 3.0 Tame
glo, 48,m 25; 4.0 Prudhomme, 48m. 

01 nossos lançadores pecam 
pela mil posiçlio do dardo no mo
menlo da impulsão, que não é 
aplicada no sentido do eixo. Em 
contequência o dardo 1obe de
muiado e perde alcance. 

Oa belgas tinham como melhor 
more• em 194i, respectivamente 
~.I,"' Me 55,m80. 

~ 

A estafeta de 4 x '•00 metros, 
que encerrou o programa foi 
empolgan te e a vitória portugue-
11, 1lc1nçada com extraordinária 
vontade por Artur Diu, Domin
gos Canhão, ~lato1 Fernandes e 
Sampaio Peixoto, trouxe-lhes tam
bém o novo recorde na<ional, 
com 3 rn. 2i,6 • ·• média de 51,9 s. 

Ao cabo do primeiro di8, a van
t•cem belga era apenas de 5 pon-
101; o comportamento doa atletas 
lusitanos ultrapaeaara as mais 
olimis tas previsões. 

Á 2.• Jornada 
O pro1<ram• começou pela cor

rida de l IO metro• bureirae, onde 
• superioridade belga foi ruani
íula; Braekman é excelente esti
lista e, correndo à vontade, domi
nou largamente os Ctlmpelidores. 
A aua passagem do obs táculo, ra
.ando·o sem o mlnimo lempo de 
planar, foi uma das m1i1 provei
losae lições que o encon Iro pro
porcionti ... 1. 

Besullado: 1.0 Braekman, 15 2 s.; 
~.0 L•trmans, 15 8 s.; 3.° Fcrrt:ira, 
16.2 "; ~.0 Alcide, 16,5 t. 

O recorde de Bra~kman é de 
14,5 •· e o do seu companheiro, 
de 15,:l •· • 

A prova dé sallo em altura foi 
em ludo semelhante à1 provas 
11aclonal1: nem melhor resultado, 

nem revelaçóea de e1lilo. A sorte 
n~o nos •judou, pois Matos Fer
nandes era, do lote, o e•pecialista 
com maiores recurHO'; um d .. r .. 
rube na primeira tentahv~ a. t,mso 
rt legou· o para o segund • lugar. 

Está ultando demasiado em 
comprimento e isso prejudica-o 
na allura; a distância entre o 
ponto de chamada e o de queda 
será além de quatro melros, o que 
é exogeradlasimo. 

llesultado: 1.0 llequct; 2.º Ma
tos Fernandes; 3.0 Meneze1, to
doa com t,m80 ; 4.0 Dayer, 1,01 70. 

Menez.s alcançou o seu melhnr 
e llcquet ji este ano ultara t.m83. 

+ 
A corrida de 2.00 metros pro· 

porcionou nova vitória a Dr aek
m1n. E' sintomático que 01 bel
gas hajam incluldo neUa dislãn
cia o seu grande campelo, quando 
era outro o designado previa· 
mente. Consequência, por certo, 
du observações da véspera sobre 
o valor dos portugueaes. 

Eleulério veio à frente durante 
cento e \•inte metros, mas cedeu 
1nra o final. 

Beaultado; 1.0 Braekman, 
22 G a., 2.0 Sampaio Peixoto, 22,S s. 
3.0 Bour1taux, 22,9 s.; 4.0 Eleu
tério, 23, I a. 

Sampaio, em evidente melhoria 
de forma, obteve a eua melhor 
marca deste ano, no decurso do 
c1ual já llraekman alcançou 22,2 s. 
e Uourgaux 22,6 s. 

Convem assinalar que a pista 
do Sporting continua aiRda em 
más condições de rendimento, por 
demasiado friavel; os belgas quei
xam-se do facto, que influiu con
siderl\velmeote em todos os tem
pos rrghtados. 

+ 
01 1.500 melros eram eapera

dos com interesse pela presença 
de Reilf, o homem que se candi
data aos recordes do Mundo dos 
2.000 e 3.000 metros e cujo me
lhor tempo na distância é de 
:i m. 52 2 s. 

O famoso corredor limitou-se 
a aurgurar a classificação do 
companheiro para fugir com a 
maior du facilidades nos 300 me
tros finais; até esse ponto, Joa
quim Uranco ronseguira acompa
nhar na dois belgas e, se no res
tante frcou distanciado, nem por 
isso deixou de provor o seu valor, 
conseguindo a ecgunda marca na
cional. 

Ca•telo Branco, apcur de ha
ver também alcançado a aua me
lhor marca, fic'lu longe dos com
prtidores. 

Besultado: 1.0 Heiíf, 4 m. 5,:J s.; 
2.0 E•eraert, 4 m. i.I 1.; :l.0 Branco, 
4 m. 10,9 s.; 4.o Caslelo Branco, 
4 m. 18,2 s. 

01 dois belgas estabeleceram 
01 melhores tempos conlfguidos 
cm Portugal. 

~ 

O lançamento do pe10 efectuou
·•e em local distante e mal orien
tado, que impede por completo 
qunlqucr visão dos espectadorcs 
da bancada. 

Os result•dos, n~rmaia, foram: 
1.0 Verho1, 13,61 metros; 2.0 Oayer, 
13 085 melros; 3.0 Pinto Basto, 
12,765 metro•; 4.0 Ruivo 12,69 
metro1. 

Os belgas, em esti lo, valem 01 
nouos. 

~ 

O triplo-salto, que ae diapulou 
em aeguida, trouxe 31 coroa por-

lugueaas o primeiro e excelente 
tri uofo na jornada. 

Ao primeiro salto Vieira ficou 
A cobrça com llt,085 metros; na 
tentativa seguinte a tingiu 14. me
lro1, mas foi ultrapauado por 
Alcide, com 14,47 mel roa. Os dois 
belgu haviam provado ji nio 
poder competir com a nona va
lorosa parelha. 

Ao terceiro ensaio, Vieira falha 
e Alcide atinge 14,36 metros, mu 
111agôa-se num calcanhar e não 
consettue mais nenhum .. 110 ca
paz. Em contrapartida, Vieir a re
gula primorosamente a corrida e 
a cham1da e, suce11i•ament~, aJ. 
cança M,305 metros, M,245 metros 
e 14,iO metros, novo rocorde na
cional, de verdadeira classe inter
nacional. 

Foi erradamente anunciado que 
te tratava da melhor marca euro
peia deate ano; em realidade figu
rar! como a i.• na F.uropa e a 9.• 
no mundo, o que buta para sua 
glória. 

Eia a lista do1 dez melhores re. 
sultado1 mundiais em 1947: 
Ahlman (Suécia), 15,26 metros ; 
Oliveira (Brasil), 15,IG metros; 
Vera (Cbili).15,13 metros; Avery 
(Aualria), 15 metros; llallgren 
(Suécia), 14,94 melros; Moberg 
(Suécia), 14,85 metro•; Joouon 
(Su4!cia) 14.83metros; Rantio (Fi· 
l~ndia), 14,80 metros; Larsen (Di
namarca) e Vieira (Porlugal), 14,70 
metros . 

João Vieira, a qu.em a fed~ração 
beira, ofereceu, ao igual de Ah•aro 
Diu, arllsticas plaquetas de prata 
comemorativas du 1uas proezas, 
melhorou muito na posiçio de 
queJa, mas o terceiro salto afigu
r a-se-nos ainda curto em relação 
à amplitude dos doi8 primeiros 
que o levam quási à borda da 
caixa. Temos nesta eapeclalidade 
doia homens com poulbilidades 
para di1putarem a selecção 
olímpica 

+ 
Nos 10.000 metros lambem os 

belgas fizeram aprlo ao concurso 
de um Rtleta que não estava pre
visto: W altyne, o vencedor da 
légua e que reincidiu na vitória. 

O nosso Filipe Luls foi exce
lente segundo, deocolado aó na 
embdagem da última volta, ao 
Pª"'º que Marquei (em má con
diçlo) cedera ao andamento a meio 
percurso e Leblond aos seis qui
lómetro1. 

llesullado: 1.0 \Vatlyne, 33 m. 
10 1.; 2.° Filipe Luls, 33,15 m. 2 s.; 
3.0 Leblond, 33,46 m. 8 s.; t1.• 
Marques,31,23 m. I a.; Filipe Luís 
bateu o aeu melhor tempo por 
29 • . 

~ 

Seguiu-se a corrida que o pú
blico esperava com mais eapecta
liva, a de t100 m. e que um lamen
láve I incidente estragou por 
completo. Um cachorro que an
dava ji há tempo dentro da pista 
(01 organiudore1 disseram aos 
portei ros que não podiam entrar 
peuoas, mas omitiram acrescen
tar que os animais também não e 
aquele cão entrou solenemente 
p.ta porta da tribuna centro!), ati
rou se às pernas do1 corredores 
por altura dos 200 metros e não 
01 largou mais; primeiro foi Sam
paio a vilima, depois Roaier e, 
por fim, Artur Diae, que 1e viu 
obrigado a parar, pois cherou a 
ser mordido. 

Na altura do incidente, Diaa 
conduzia a prova e Peixoto man
tinha fnoritismo; a julgar pelo 

lempo de Kunneo, único que o 
bicho não prej udfcou, os portu
gue1es podiam ler ganho uta 
prova, se houveue um pouco 
maia de atenção da parte de tanta 
gente que deambolava em turismo 
pelo terreno. 

Heoultado: I.º Kunner, 52 s.; 
2.0 Peixoto. 52,3 s.; 3.0 Rosier, 
5:l,Q a.; 4.0 Dias. em pusada de
pois do incidente. 

• 
A equipa nacional dos 4 x 100 

metros apresentou-se desfalcada, 
pela recusa inadmisslvel de To
mas Paquete, cujoa motivos com· 
pete à ~'ederação averiguar par~ 
punir, como a lei determina, 
quem nrga a sua colaboração à 
representação oficial do pais. 

Tamegão, destreinado, compro
meteu o resultado sem que se lhe 
possam atribuir responsabilida
des; briosa e disciplinadamente 
aceitou missão espinhosa de úl
tima hora. 

Eleutério ganhou terreno no 
percurso inicial, mas Núncio par
tiu já com atrazo irren1isslvel; 
ele e Morais lutaram de par a par 
com os adversários, mas o han
dicap era demasiado. Tempos: 
llélgica 43,7 s.; Portugal 44,a s. 

• 
A última prova foi o hnçamento 

do martelo. cndo os belgas não 
existiram. Herculano foi o único 
catiliala e Manuel da Silva con
tinua girando em comple to dese
quillbrio; 01 lançamentos ealram
-lhe, ainda, demasiado baixos. 

llesultado: t.0 Manuel da Silva, 
4 t,m82; 2.0 llerculano, :i8,'"0'1; 
:L 0 Oaye r, 2i,m09; ti.• \'er
has, 24,"' 49. 

Motas finais 
Na pontuação do encontro a 

diferença a favor dos bel1ta• ci. 
fr1-1e em 23 pontos ( 116-93),, 
correepondendo a 13 vitórias con
tra 6 (1 corrida de barreiras, 1 es
laf ota1 3 saltos e l lançamento). 

Quinze marcas ultrapassaram 
os 800 pontos finlande1e1, a saber, 
por ordem decrescente: 

Alvaro Dias, no •alto em com· 
primeoto, 897 p,; Braekm1n, nos 
110 met r o1.b1r r eir11, 896 p.; 
V reira, no triplo-salto, 885 p.; 
Draekman, nos 100 metro1. 872 p.; 
Beilf, nos 1500 met•os, 860 p.; 
Alcidc, no tripfo.ulto, 851 p.; 
\Vattyne, nos 5000 metr ot. 850 p.; 
Denis, nos 5000 metros, 843 p.; 
Everaert, nos 1500 melro•, 840 a.; 
Matos Fernandes, noa 100 m•tro•
. barreir11, 838 p.; F•lipe Luis, 
nos 5000 metros,830 p.; B,1ekman, 
nos 200 metros, 815 p.; Núncio, 
nos 100 metros, 814 p.; Braocart, 
nos SOO metros, 805 p.; e Laerman, 
noa 110 metros-barreiras, 804 p .• 

O• portugueses que m•i• se 
distioguiram a seKuir foram: 
J.,aquim Branco, i99 p.; Nuno 
:\laroi1, i87 p.; ~latoa Feroande• 
e Menezes, no salto em altura, 
786 p.; Sampaio Peixoto, nos 200 
melros, 780; Filipe Lula, noa 
10.000 metros, 778 p.; Domingos 
Canhlio, i69 p.; F. Ferreira, 749 p.; 
Eleulérlo, 745 p.; Artur Dias, no1 
'100 metros-barreiru, 733 ponto1. 

0 1 resultados do dardo sio os 
mais fracos do encontro, infer io
re1 ainda aoa de Araújo e Afonso 
Ma1 quea, os únicos que não atio
iri r am u seis centenas de ponto• 
(556 p.). 

s.1 .... r C.ir ... lr• 
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(01/[(0// al~/A t1~id!~11UL77DôIS 
Foto• M.Alue • F. sA 

}unto Jaa bali.1a.1 be/enenu 1 àe tt n.,,olveram•1e jogada s 
p e rlfOHt ; Ars, nio e Julio obri;am 01 be/enerate• • emp r e

;or-1• • lund<> 

Prrroteo atee• ri.fotoumente Ern•.to, que, ,,.,. ••tr•Í•. 
dei.roa l>oe impreulo. 01 liom •n• de àtleu atlid .. 

e.tio •ICJ>tOl I 

O Sporlin8 1oube àelenàer-1• 
e l•mbem 1oa6e •f•c•t .• . 

Um ataque peri1010 11 redei Jo Orien t,J. Boa delesa de Fernando 



Bteckman,, quatro vezu ~tnccdor~ 
• franJe G,ura Jo encontro 

O alto cm comprimento de Alraro 
Dü.1, a melhor marea de todu u 

pror•• tio encontro 

A cbc&ada de M • to• Pern•ncle• n• corrid• 
de 40<Jl'l ba.ttdt•• 1 lon,c, •ttá1, Atta:r Dia• 

e D/11 

Montalr~o, •enccclor Jo ~alto "'•T•. 
tr.,'J1ptic J m ' 

A cAe,aàa Jo• too•., 'a.nbo8 em ~xcelcntc e1tilo por Bt1clunan, tendo à. direita 
NtitJ.do e à uttactà• Moral• 

Ol2TIJqAL-1lLC/Clt-
~ ATLr T1s~o 

Um. P•H•lê(Jl "º' sooom l à /rente. 9 pcnccJor, Wattyn•. 
••Auido por Doms, Filipe Lais e Atau/o 



A mulher e o filh inho de Joaé 
Merlina iiio o• primeiros 8 feli
ci/6-lo. Jo1é M1trlin1 recebe o 
ebreço d1t eapose e olhe embe· 

vecido pere o filho 

Djilleli diz e JouS Merliria :-Dou
- le o• meua perebens. Ganhes/e 
bem ..• Oa cicliil1t1 aiio inimigo• 
n1t e1/rede, mu /1trmined1t ., com-

peliçiio l udo ec1tb1t •. • 

J O SÉ MARTINS 
o «camisola amarela> da 12: Volta a Portugal 

homem de poucas falas mas de gestos expressivos ... 

J osé Martins Carraeco. Eis o 
nome completo do vencedor 
da «Volta a Portugal» em bi

cicle ta. 
O ciclis ta do Benfica aparecerá, 

de futuro,no•palmaréu da grande 
prova. como um dos •eus nomes 
mais brilhantu. Foi stlt'undo clas
sificado em 1941. No ano panado 
•enctu. E1te ano repeliu a proe· 
za. Poucoa corredores se podem 
urgulhar de tal carrei ra na prova. 

Dois triunfos consecutivos afir
mam o seu valor. Na verdade, J osé 
Martins é um dos m~lhores ciclis
tas portugueses de lodos os tem
pos. Não hesitamos em fazer esta 
afirmação. Os factos, mais que as 
palavras, o atestam eloquente· 
mente •.. 

Fez-se corredor em França, para 
onde partiu em pequeno. A sau
dade trouxe-o um dia à aua terra 
natal. Voltou a ver o Algar ve, Pa
derne, onde nasceu, o mar , o céu 
azul de Portugal, o sorriso g entil 
das mulheres portuguesas . . • Vea
tlu a camilola verde dos deóen, 
a rubra, sangulnta, do Benfica, a 
di•crela da Iluminante, nas suas 
andanças de profiseional. 

Quando, eate ano, o Benfica r eor
ganizou a sua equipa de indepen
dentes, J osé Martins regreaoava. 
Oe novo o • j crsey• vermelho lhe 
cingiu o corpo r obus to ... 

E a «Vollu começou, José Mar-
1in1 lá foi, sereno, confiante, es
per ando o momento de jogar a 
iiua cartad1. Em Loulé vestiu a 
camisola amarela. E nunca mais a 
largou •.• Apertou-a bem junto a 
si. Tal como a galinha, que bago . 
a bago enche o papo, Marlins foi, 
minuto a minuto, consolidando a 
dUI vantagem. Quando esta atin
giu maia de 6 m. - a «Volta» fi. 
cou acabada para o primeiro lu
gar. J osé Martins soube defender 
o eeu «bem». No meio do peii.tão, 
olho à ler la, r tflcxos prontos - a 
intelig~ncia a mandar, os mús
culos a obedecerem .•• - Martins 
nio se deixava surpreender. E 
respondia a todo1 oa andamentos 
- a •ubir, a descer, a rolar no t 'I, 
no 16, no 18 •.. 

Nenhum outro corredor dava 
como ele a sensação absoluta de 
poder , de capacidade, de confiança. 

Homem de poucae falas, não 
goela de en trevitlaa. É difícil 
arrancar-lhe uma palavra. Mas há 
sempre um processo - ainda que 
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indireclo ••. Uma Crase aqui, uma 
fras e acolA, e pode reconsti tuir-se 
o «peneamento• de qualquer ho-
mem •.. 

l nterrolfado no começo da pro
va, José Martins não parecia muito 
seguro. Mas, à cautela, não ee es
queceu de levar contigo o boné 
famoso -que foi aua •mascote• 
em 1916. 

Dias depoia, já vestida a cami
sola amarela, Jo1é Martins mos
trava-se mais animado. No seu 
$Orrito trazia laivos de confiança 
e o seu olhar brilhava na quase 
cer teza de triunfo • . • 

Mu, sempre calmo, sempre pre
vidente, limitava-ee a dizer: 

-O nclhote• vai indo! Vamos 
a ver, v•mos a ver .•• 

Resposta cvaoiva? Sem dúvida. 
Mas quando Joeé Martins fala é 
preciso seguir-lhe os gesto•, ª"ª· 
liar-lbe ae reuçóea ..• José Mar
tins ao dizer que o cvelhoteo vai 
indo traduzia as auaa mais firmes 
esperanças na vitó ria ••. 

No dia do descanso na Póvoa 
do Varzim, Jo1é Martins conti
nuava reocrvado. Como é aeu há 
bito. Simplesmente, o seu aorrieo 
era m1is aberto, a aua expreasão 
mais desanuviada •.• 

- falo vai, dine ele a alguem. 
E nada maia acrescentaria. Mas , 

embora respondendo por monos
silabos, às perguntaa, quase res
postaa já, que lhe eram feitas, o 
glorio10 vencedor da «Voltu ma
nifestou-t e aalisfeito pela posai
bilidade de segundo triunfo na 
•Volta.o, pelo concurso dos com
panheiros - por ludo, en f i m, 
quanto à prova ea lá ligado . .. 

Da Póvoa para Li1boa o homem 
da C&'Ili1ol1 amarela manteve-se 
seguro no seu pollo, firme na 
sua cla11ificação. Nas últimas qua
tro etapu, José Martins foi caule· 
los o ao máximo, vigiando os adver 
sários mah directos, pronto a 
responder a qualquer ataque. Os 
colegaa da equipa continuaram a 
coadjuvá-lo. ~ José Martins en
trou no estádio •José Alvalade», 
de onde saira com a camisola en
carnada do 1eu clube,envergando 
o • i eney• amarelo - que além 
do valor estimali•o, resume, sin
tetiza, um belo valor mater ial! 

Atrav6s de José Martins, o Ben
fica •olta a lnecrever o seu nome 
na liata doa vencedores da grande 
corrida nloclpédica • . • 

A VOLTA VIVE 
do sornso e da emocão 

M11nutl S11ntos Gonç11loes, o 
«oolt1st11• n.0 6• , como foi ch11-
mndo cm Br11gn, utrcoa-se nesta 
Volta como independente. 

Tcoe 11ctooçlio brllh11ntc n11 
c t11pn de Vito Re11l, onde che
gou lsol11do, com mei11 dl!zlo de 
minatos de 11nnço. Esper11vn•se 
qoe o Joucm clcilsto cedesse n11 
sabida do /'\orlio - n qa11I é de 
res peito •.• 

M11s o benllqa.lst11 m11ntue-se 
firme no sea po~to, sereno, lm
pertarb6vel, sem desm11nch11r o 
ritmo da pcd11l11d11. 

Bom 11m11dor, é j6 am bom In
dependente. Todos, n começ11r 
pelos próprios comp11nhelros, o 
conslderom am lataro bom tre
pndor, da utlrpe, qoem sobe 1, 
de om «Folscn•. 

E, por Isso mesmo, deix11 r11m 
de o rhomor pelo sea nome. S on
tos Gonçalves, ligar a de pouco 
'Dallo, género seco, é ogorn - o 
•Roblc 1. •• > 

• • * 
lio e topn do Po'DOll do Varzim, 

11 corrldn pessoa por Lanhoso, 
amo pitoresco povoiçlio o pou
cos qallómetros de Vl11n11 do 
C11stelo. M11nael Roch11, do Spor· 
tlng, é doll, os p11ls possaem, à 
cntr11d11 d11 locolldode. amn qal· 
londn de vin hos e comld11s. 

Qaondo os clcllstns passaram 
o peqaeno prédio est11v11 cngi
!on11do . l\ sr.• Ros11lln11, mlie do 
Rocho, foi h vel hn 11rc11 basc11r 
11s mais vistosas colchas e com 
clns cnlcftoa o lucnl. 

Depois, 11ga11rdoa npnrente· 
mente serena. n pnssngem dos 
corredores.Olllho vlaho à !rente, 
am • Zé lilngaém>, rljo como 
11ço, encn'Dnlltndo n 11 bhlclttn. 

l\ sr.• Rosnllnn nlio conseguia 
evitar ftS l6grlm11s. nem am grito 
cspontaneo, um grito s11 íJ o do 
cornçllo, am grito de mlie estre· 
mOH : 

- Mtu rico tilhiahol Como tlc 
vem tlio 11m11rclo 1 

* 
Fcrn11ndo /'lorelr11 é o !dolo 

do li 1>rte. Logo qae se entr11 n11 
regtlio, 11lnd11 longe do P or to, 
sente·se qae tod11 11 qente só tem 
um pens11mento - /'lorelro 1 

Qaendo ele poss11 é am dellrlo. 
Os homens grltom nté enroaqae
cer, os mulheres c11nt11m e d11n
ç11m ... O corredor, olhos postos 
no estrada e aos 11dvers6rlos, 
qanse nlio d6 por esses m11nlles
t11çõ cs de slmp11lln - melhor, de 
ldol6trl11. •Sente• , tod11vl11 , o nm· 
biente e t11lvez rio, p11r11 dentro, 
qanndo v~. por txemplo, am en
taslnstn tlrnr o boné e.. . li m
pnr 11 estrado p11rn /'\orelrn 
p11ss11r 1 

Rldlcalo? liliol l'\pen11s n alma 
11opalor, rica de signilicndo, vi· 
brando. 

••• 
lia Povoa de Vnrzim, dlo de 

descenço, 11p11recerom os prl· 
melros «c11ç11dor es de 11atógr11-
lo1». 

Logo de mnnhll cedo os cor· 
redores lorom assediados por 
toda 11 parte. 

, 

Jolio Rebelo lol dos mels so· 
licitados. I\ certa nltorn, depois 
de ter sntfslelto sem hesltt çõcs, 
o pedido de am dos seas enta· 
sl11st11s, exclnmoa: 

- Por hoje est6 !cchodo o 
expediente. 

* 
J osé MorUns ollmentn•se l>tm. 

Come por dois - oa mais ... 
lio dl11 de r epoaso, nn P ovoe, 

11 0 almoço Insistia com o criodo 
poro lhe s ervir m11ls comido. 
E embor a 11qaele nlio tlomc 
oposto qa11lqaer reparo, o ropez 
do c11mlsol11 amnreln, à c11atel11, 
foi dizendo : 

- Deite com 1 d" à vontndt. 
Qaem paga é o t))l6rlo de No· 
tlclns> 1 

José l'\11rllns referio-se 110 pré• 
mio lnstltaldo por 11quele jornal, 
de .500$00 por dia no portador 
da simbólico «cnmlsoln amo· 
relt1 .•. > . " . 

Jerónimo Soato, o heroi ven
cido do c11mlnhad11 para o Porto, 
pngoa coro o sca eslorço. Logo 
no dln seguinte " 'Olmos cnml· 
nhnr com dlllcaldode. Em Braga, 
depois de a m11 qacdn, tcoe de 
ab11ndon11r. F~-lo com 11m11rgar11, 
lomentondo-sc d11 san poaco 
sorte. 

- Voa esper6-los 11 Espozcn· 
de 1, disse com ooz como11ld11 1 

E 16 est111111, br11ço 110 peito, o 
soadnr os seus 11ntlgos compa· 
nhclros de lat11. 

I\ «Volta• tem ospcctos de todo 
11 antorezo. H6 ncln tons dt 
comédln e de dr11m11. 

• • • 
l\ •Volto• revel n volores, cl· 

menta popal11rld11de, cria ldolos. 
lianc11 11 gnnde prove delxoa 

de dcaempenher o sea papel de 
reve lndoro de velores. Este 1100 
dois r11p11us se t~m dlstlnQalJo. 
Fernnndo S6, do F. C. do Porto, 
e Jonqalm l\polo, do Loalctano. 

O portaense, 19 anos possan· 
Les, de lavrador qae é, ja se 11-
nhn nlir m11do. O 11lg11rvlo, seco 
de cernes, tfsnodo pelo Sol, ltt, 
11 bem dizer, 11 san estrelo como 
corredor na • Vottn• •.. 

/\ san llgar11 alio é bem o dt 
nm • l\polo». /'\aso corredor mos
Lrn•se firme e decidido, •/\polo• 
na verdade .•• 

• • 
l\ • Volto• tem am sorti légio 

especial. Prende, sabjagn e do· 
mine. 

O Ildefonso lol à volt11 deste 
11no. li6o como corredor ... O 
seu tempo J6 pnssoa. Mas tripa· 
!ando o cerro de 11polo dos stas 
conte r rllneos do l\lgorvt, os Jo· 
vtns do Loalct11no. 

As vezes , no calor da refrtgo, 

A. eol• • Dt..olaflo de Bo•• 
... . ... . - SDL- · - · H•• · P••"•• todo o clcla.t. eal • 

cladooo 



olh6mos para ele. fmpertabavel 
110 Polante, descobre-sr-lhe no 
olhar ama chama noPa, qoe 1111· 
menta o logo da soa seadade. 

José /'\arqoez apareceu tnm· 
bém. Velo njadar e aconselhar· 
o sea papllo. o jOPem Da11rte 
Patrício, do Campo de Oorlqae. 
Cartldo na escola de desporto . 11 
soa mdsc11r11 manlltsta·se sem 
ama 11lternçlio mesmo qaando 
Potrírlo n&o carbaraPa bem. 

E numa nltara em qae o cor
redor do c . .f\. c. o. se lamrn· 
t1111a da soa sorte, exclamoa: 

- Deixa 16, rapazl D6 tempo 
110 tempo. O teo dia h6-de che· 
garJ 

Oaol, por acaso, estas p11!11"ras. 
Souberam-me bem, pelo coo· 
traste com oatras qae nanco 
qaererlo repetir . •. 

.f\ •Volta~. o ciclismo, tem as 
suas expressões pitorescas. 

Eis algumns: 
Estar «fanado» é estnr exaasto, 

cansado. 
Um •torpedo» é lozer am atn• 

qae 11 fingir, 11 Per se pega. 
Esta designação de «torpedo» 

troaxe-11. para o ciclismo o 
«Fnísca>. 

.. * 
Na disputa do Prémio da /'\on· 

t11nha dea-se o caso singular de 
só omn oez se Isolarem dois cor
redore~. Nas outras cont11gens 
chegorom sempre mais de olnte 
corredores em pelot6o, dispotan· 
do-se os c 111ss111 e o ç õ es o o 
«sprlnt». 

.f\contece qae, nas desc idos, 
hoaoe moitas ocoslões em qae 
se lsolaoam cicllshs. 

Comentário de am acompa• 
nhnte: 

- Pera 11 outra oez !11ç11m o 
«Prémio da /'\ontanhe• !Is aoes· 
sas» 1 

* * 
Nome des etapas, ao passar-se 

por ama pequena poPoaçlio, o 
entaslnsmo er11 deli rante. 

1\ ama janela ama senhora 
b 'tio palmas, gritando: /'\orelro, 
l'\orelra J 

Om dos ncompanhontes do 
prooa, oendo o entusiasmo do 
senhorn, qals brincar e pergan
too·lhe: 

- J6 passou o Vasco do Gama? 
- Vol 11 1 em cima! respondea 

11 senhora, maito conoenclda de 
hov~r om Vasco do Gnmn na 
prooe .•• 

M.M. 
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sadamenle na linha da frente. As 
coisas devem recompôr· se, mas 
as perspectivas de Relém não são 
famosas! 

Ás equipas como 
o Oriental perdem num 

instante o que 
· defenderam durante 

multo tempo ••• 

A linhar am no campo da 
Amoreira os seguintes 
jogadores: 
Estoril - Martins, Eioy, 

Alberto, Pereira, Cassiano. Nu
nes, Lorenço, Caldas, Mota, Vieira 
e Raul Silva. 

Oriental - Fernando, Arminio 
França, Albano, Cruz, Isidoro, 
Custódio, Augusto, Abrantes, 
Carlós França, Vicente e Moura. 

Arbitro - Fausto Santos. 
O encontro merece a designa

ção de muito renhido. Como luta, 
esplêndido; como futebol, abaixo 
da média. 

Os leams como o Oriental, il 
base da energia, e sem um plano 
devidamente organizado, têm al
tos e baixos na mesma partida, 
lutando e conservando durante 
muito tempo um bom resullado 
para o perderem de um momento 
para o outro. Basta que o adver-

sário não se deixe contaminar 
pelo processo - o que é diffcil, 
diga-se de passagem 1 - e pro
duza com friesa o seu futebol de 
ligação, evitando os obstáculos, 
isto é, o choque contra os homens 
que estão na sua frente. 

Se levarmos em conta o cha
mado domlnio lerrilorial, é evi
dente que estariamas em presença 
de uma inj usliça. Mas já por vá
rias vezes temos dito que isso não 
é verdade. Por vezes não é mesmo 
quase nada. E' que o Oriental do
minou intensamente toda a se
gunda parte, e manteve com certo 
equilibrio a primeira • 

O Estoril resolveu o seu pro
blema num instante, chegando a 
um número folgado no intervalo. 
E no segundo tempo deixou de 
pralicar jogo para consumir as 
suas energias na toada de defesa 
cerrada. Era-lhe Ião fácil, nessa 
altura, com um pouco de sereni
dade, desenvolver contra-ataques 
perigosos 1 

O Oriental, que gostaríamos de 
ver progredir, deixou-nos boa e 
má impressão: boa, pelo que res
peita à vontade dos jogadores e 
à sua resistência física; má, no 
que se refere à ciência do jogo, 
em duas palavras, ao saber jogar. 
A equipa precisa mais de lições 
técnicas do qne treino• práticos. 

T. S. 

Companhia Nacional 

de Navegação 

Â mais antiga e maior empresa armadora 
portuguesa nas carreiras de África 

Sede-Rua do Comércio, 85-LISBOA 
Sucursal- A. do Infante o. Henriques, 73-PORTO 

Serviço rápido de carga e passageiros para a Afrlca 
Ocidental e Africa Oriental, Brasil e América do Norte 

FROTA DA C. N. N. 
«Sofola». • . 
•S. Tomé» n/m .... 
«Mcçámedes» n/m .. 
«Rovuma• n/m .. 
«Niauo» . . . . .. 
«Nova Lisboa» .• ... 
«Cubango» . •..... 
((Quanza» •• 
•Lourenço Marques» 
«Cobo Verde» .• 
•Congo» •.• 
«Nacala» . .• 
«1'ogus» •.• 
•Chinde» ... 
•Luabo» ••. 
«Inharrime» 
«Sove» • ••. 

12.500 Ton. 
9.100 ,, 
.9.100 
9.100 )) 
.9.000 » 
8.800 )) 
8.300 
8.300 )) 
6/100 )) 
(J.200 )) 
5.000 )) 
2.390 )) 
1.600 )) 
1.393 )) 
1.385 • 
1.000 }) 
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DO PROGRESSO 
Deram-se profundas o/lera

Ções no ritmo de vida do 
desporlo português. A sua 

exisléncia rolineira e pacala, raro 
saindo de casa, lran.formoa-se 
no decurso desles úllimos anos 
e alingiu agora um grau de acli
vidade internacional allamenle 
significolivo. 

Os desporlislas portugueses. 
quase simullaneamenle e por 
lodo o Mundo, asainalam com 
a sua presença a realidade do 
seu valor ou as suas aspiroç<1es 
de aperfeiçoamento: 08 nadado
res receberam a visila dos espa
nh6i1; os velejadores foram mo&
lrar o &eu /alento em ílália, na 
Suíça e nos Edados Unidos; os 
remadores parliciparam, em Lu· 
cerna, nos campeonalos da Eu
ropa; os oquislas manliveram 
inlercámbio de visitas com os 
calalães e os ai/elas defrontaram 
a sele<çilo da Bélgica. Acrescen
te-se amda, para que a lisla fique 
completa, a preaença de ciclialas 
na Volta a Espanha e a organi
zação, em Porlugal, de diver&os 
torneios internacionais de ténis. 

Não imporia, paro o nosso 
ca•o, anali•ar os resu/lados oh/i
dos em Iodas eslas compelições, 
embora se possa auinolar que 
foram sempre dignos de consi
deraçilo. O comentário incide 
apenas sobre o edelismo e a ri
queza da compeliçdo e oa bené· 
f~co1 rl'sultados que dr/a é legí
ltmo esperar. 

O desporto nacional enveredou 
auim p<ló ca"1inho direclo do 
progresso. No confronlo de va
lares. eslfmulo de novas lulas, 
na exper1éncia colhida em meios 
diverso.•. colheremos elemenlos 
de esludo, de orienlaçlio e de tra
balho lécnico que nos seriam 
eternamente inoces&íveis en
quanto no8 manlioessemos no 
me.•mo regime de complelo iso
lame11lo. 

Tém-ae-nos revelado insuspei
las possibilidades; a da•ae dos 
desporlislas portugueses afirma
-se por Ioda a parle suscepllvtl 
de igualar 08 melhores desde que 
seja aervida pela lécnica moderna 
que, precisamenle, vamos encon
trar nealas compelições com os 
representantes dos paí1es mais 
adiantados na maléria. 

Acabou, felizmenlt1, aquele an· 
ligo e de8esperanle isolamento 
cuja explicaçdo atribuímos à 
nossa siluaçdo geográfica no t .r 
lremo ocidenlal europeu. Ba. lo11 , 
para lanlo, o preslfgio de que 
hoje gosa em lodo o universo o 
nome de Porlugal e o apoio efe
clivo do Estado, fornecendo às 
Federações ou facilitando aos ou
tros organismo8 o.t rerursos ne
cessários ao desempenho da sua 
mis .. do de propaganda. 

E' preciso mais e melhor. De 
aco~do. Mas Roma e Paris não 
se fizeram num dia e, vencida a 
força inicial da inércia, a ace
leraç/20 demanda muito menor 
esforço. 

assinem a s T A o 1 u M 
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'~MANOLf.Tf." foi colhido porque - COD10 dlu• o .... pelo o .. 1d 
- u entre•••• na hora de matat tom. a ónJca peocupaçio de o 
{ezer bem e um u•H dacauflo a Que 01 toureiro• cbunam. o 1cu 

•Ua n.qufio, .. c-TranQ.ullo .. E o que Coufo dt6ne aulm na •ua eo.ddopEdia 
•Lo11 Toro iS•: ardil para executar uma sorte, que chega a ter caractetbdco num 
. ,Uutro• t pelo 4oal. eepa.nodo-Jc das re•r•t academica1 con1a;rada1, deml· 
nue • dilicu Ide de e o rhco. 

N• sortt de matar multo• toareiro• ade(ulrham 01 1ea1 •traoe(ullot•, dude 
• I..a.arciio•, com o •eu caractcríttico :paHo-atr'•· até Pepe Lult que fu a 
upada dctctew·er mah dum qaa.rto de elteulo . • La,gartijo>, j' .-elho, cxpUcawa 
&Hlm o teu ctraoqu!lo• ao • Fnscuelilta> PeSa 'Y Goiil: •quando 1e tem uma 
dotnça. toma-se uma 1ncdJcloa. ltso E o meu puto-atris, ama medicina•. O 
•rande compatriota de Manolete, com lealdade cordovha, confe11avà auim o 
uu • tranquilo .. c:{uando o Idade j' o tinha .na 1ftuação de doente pa.ra o atril
rada 1orte. 

• Ma.ool ·te • , ctue vfmo• aparecer mah l'L' l t ir que c1 ro, nunca quiz 
tomar a •medfdna•, e a 1orte de mater na para ele autenticamente •a hora da 
•erdade•, aqaela em Qu• o tou.reí.ro acomete o touro e a.mbo1 u encontram, 
tuultacdo o choque dai duu forças contrariai, a •folênda qae, produdda por 
usn eno do primeiro ou um extra.nho do 1e;undo, pode cau• 
l&t a colhida mortal. •Manolete•, de 1ofrcr oma coibida 
morta l, •erá a hora dt matar - dlue David - porque o 
•dlutro,. não adopt1ta um cttanciuilo.-, e porQ'.ue matava 
bem, com a mi.o da capada e com a da •muleta•. 

Y: 
A rolo que mata ~ a da •muleta• - db-•e - porciue 1e 

o touro nio lhe obedece ou o toureho nlo a baixa hcm, o 
cocontto d' 1e. H' <auc c1uz&1 bem, e «QUCIXl nio &zer o 

/"" ~,,,.~\ 
-..;,.. #1 _.. ,. f 

alnal da crus. morre, l t•a·o o diabo• - df&la om cflehrc 
touubo. 

Outro toureiro cordovh1 •Mechaquito•, tta ftc4uentu 
••••• colhido pelo peito - •não ganha para c•milas•. dl
:da·u - porque não baixava bem a mão d1 •muleta•. •Ma· 
nolete• matava bem1 com a espada e a •muleta• , roas SCD). 

uma defesa, um ctranqullo•, e por fuo fot colhido e mor• 
reu, por entrar recto, francamente. honradamente. 
A mort• de cManoltte• •u•rda e-m nlaclo l de 
•El E1pa1tero• aquele paralel11mo ci:ae exhdu en
tre O• dol• !dolo• de dou ipocas díferen!H. F ol 
tambiin causador da morte daqacle um touro de 
Mlura, cPerdJgoo.-, que, como • ltlero•, cheâou à 

\ 

,......-... -~ 
v--~ .... ~-~· 

31 11 ..... 

( 

J\ANOlETf 
Aceltoa •ci:aela corrida de Miura para cumprir • 1ua palana com o empre· 

zado de .Maddd, ape1at de cGaeuita• o ctuerer dJ110 dJuuadlr reteodo·o em 
Córdova oode toure1ta na vfspera. O teu homoojmo M anuel Rod.rigaez, 
cManolete .. , ia·se tam.blm j ' tetfrar rico, 1'1qu1uJmo, e 16 por curnprJr acef
toa matar a corrida tot.al de Lifiares com 01 Mlurat faddicot. A idda. de ca:ue 
pouca• couide1 mah lhe faltavam para nlo voltar a vutir o •traje de luce .. ~ 
o caue mait imprualona, o que mah nos fa& sentir a morte do homem novo 
que pareda (faau 1alvo dô1 ritcos da ptoGHio e com direito a uma vida 
tranqoil• com o dinheiro que h••la '9nho honrada111ente. 

Tambim •Joullto• anuncia•• a sua tttltada na• •'•pttal de Tala•na. 
ctuando em Mad.rid o p6hllco o ho1tJll1&va, como a • Manolete•, com.o a 
• Goerrlta•, como te nlo perdoaue •O• qae che;am. a tio frande altuta, e 
rfco1. •Jotelito•, qae dcb:ou três mllhõu de puetet, qae em 1920 4uase cor
reapondJam 001 cauarentà de cManolete•, dllnra e om ariatocrata teu amigo 
que foue preparando o preaente de bõda, i>orque peoSava cuar dc~oh ci~ u tl
rar•u. • l'-fanolttc raHr 1e·la ou nio. ""DI J' a u f'i t• • ua t !lrada, t. é 
hto o q:ue. repetlmot, mah not impteulona. Parece 4ue a morte. no exerd
cio pleno da pro6nlo, i m.a.i1 nata.ral, mais ló•fu. 

Mat era tanto o puodonor de • Manolete•, 4ae nem na hora da. rerira de 
4,ulz adopta.r u.m • ttan~ollo•, e umprt e 
atf ao fim foi b.onradamente ulente. Era 
tio leal, tilo hónrado na ao• •lcl• pro61-
tlonal. e na de rela.ç8u. Que olo c:tuere~ 
mo• calor um epieódJo couno1co •conte· 
cido quando da sua 6ltlma •Inda a Lis
boa. 

Dai aoterlore1 corrida• de .Mano· - r, lete• e1cre•emot eempra cr60Jca1 cntu· 
t faatat que repren11ta•am a no1ta me· 
nelra de ver, deaintueuado e obedecendo 
apeoa• ao nouo tentlr, como tempre 
fa:cemot ainda c:iue, como de todot oa cri· 
ttco1, em. geral. sempre haver' c.mbEm. 
quem pense em interease1 Jma;ioúios. 

A jovem e bela atti1ta M1ri1 Helena leite a11i1tiu • última corrida ele Mano/etc no Campo Pequeno. Pela• JuctirõH Jo1 Jornais, im•Ainoa auim , colhiJa Je 
•Manolete•. caldo Por ter-r., jti. com o reflexo ela perna, •ntc o touto que morre com • ettoctcl• em bom 1ítio, 4poiando·1• oincla sobre•• mlo1 abertas, pro• 

cor•nclo o e<[uilíbrlo <tu• lh• f.lt• 

• rnu\eta• com muila.t ruena1 e nada claro. Quando elaa.lou, c!.l E1pa.rtero• 
entrou a mata.r e tttoltou •oltea.do, calado de cabeça para a •rena. Levantou· 
• Jt e, dando mottru de tofnr de comoçlo cerebral. &garroa oa •muleta • e no 
utoque, ttm «conttõlc• d•t aoat faculdadu, e lançou·te mattdalmente em 
cim• do touro que com ele tropeçou •lolentamentc, sendo eo;anchado pelo 
•entre e voltcado pela baate. Via-ae o toureiro utlcar a perna o contrair o 
10110 num hordvel mo•Jmento de dor. Quando o touro o lançou na a.rena, o 
• h P&da• teve uma contortlo honivel, jantando ot joelho• com a cara, e assim 
fil"'ou f~lto um avo. •Pttdiâoc• tentou de nO•o acometê-lo, mas, ferido de 
morte tamhim, caiu rodando como uma pila a doi• metro• do corpo de Ma
o u ·l Ga.tcia. 

Ã.1tlm duc.revea EnrJctue VUa, no tea famo10 livro cMJu.r&t•, morte de 
•El Espartero.-, aulm., qua11 aHlro., foi agora ductita a. morte de •Manolete• 
Que tOD\ a de cMaolyo.- âua.tda ainda outra HDlelhança que maia 01 une na 
uud•de dos calidonado1• e na poat-ldolatrla popular. M•nuel Garcia la-H 
tetltar, rico à cutta da tua valentia e de multa.s colhidac. 

Poclerlamos dizer que ,.ado p.,pe Luh V uqoez o toureiro dt quC111 com 
mal• tnh11la•mo temot Hcdto nos dltlmot anot1 dele ounca recebemot nem 
um clâauo. Mat condnuemo1: «Manoletc •. na sua 6ltlma •Inda a LhDoa, 
ofereceu-nos uma caixa de excelcntct charuto• 4uc not maodou entre;ar pelo 
.. judo de eapadu• .António Tau.ru. Ce1uur,11101-lhe a !dei• dizendo-lhe qu< 
nlo c1reciamos de oferta• pata escrever bem d~le. 

O ofendido pareceu ser então ele ctue, com a teriedade com 40t se c.x-pri· 
mfa, no• d.lue uta• pala•ta• ciue foram ai dhlma• q:ue lhe ouvimot . • À u1ted 
1lem9re lo veo en barreta fumando •u• puro•, y tcndtfa ;utto cr1.1c fumara 
utot ciue le ofrezco como a.migo y •in ciuerer ofenderele y ofeodu-me. St ci:ue 
ucrJbe lo ciue pensa• . O Que n6t nunea pen16mo1 E 4ue o n.lo coruun :moa a 
oavJr, ciue oio o •(He.mo1 o.gora dupedfr·•e em Madr!d, paro ord11 já noa 
retervata bilhete•. 4ue alo pudera tedrAt-lt e vber tran4ull101ence, tomo me· 
recJa, o honrado, valente e pundonoroto toureiro. 

Rogério f'órez 



Um mognlfico aollo do Príncipe Adedol'.in do Nigerio: e~ludonle em 
lnglolerro, provável competidor no• pr6iumoa Jogo• Olrmprcos de lo!!
dres. Adedoyin e o eacocê• Poleraon aerio ea du111 esperonçoa do Gra-

-8relonho vis/o ombos poderem ullropeuer oa 2 melros 

A doze escessos meses de 
disl&ncle dos Jogos Olfm· 
picos de 1948, es eulori· 
dedes desporllves Ingleses 

esl6o o breços com séries diflcul
dedes de Iode o nelureze. 

Os efeilos do úllimo conflllo bé
lico conjugem-se ferozmenle pero 
crler problemes que noulres cir
cunsl&~cies j6mels seriem lomedos 
o sério. Os mels 1mporlenles, por 
egore, perer.e serem o de elimen
leç6o dos elleles e o dos eloje
menlos des represenleções neclo
nels dos diferenles poises que con
correm eo certeme. 

A representa~ão Inglesa 
ser6 reduzida 

As úllimes lnformeções, recebi· 
dos em Londres, enuncievem que 
elgumes comilives eslrengeires ex· 
cederlem dues cenlenes de pessoes. 
Quendo se !ornou conhecido que 
e representeç6o brll&nice n6o ullre
pesseve provàvelmenle, seis dúzies 
de indivíduos, produziu-se ume 
onde de espenlo. 

A circunsl6ncle dos Jogos se 
efecluerem em lerrilório necionel 
proporcioneve venlegens imporlen-

lese, ume deles, e n&o menos vo · 
liose, é o grondezo do número de 
concorrenles de Gr6·Brelenhe. M es 
o Comilé Olímpico, o que preside 
Lord Burghley, leve que limiler es 
sues esplreções e desejos, subordi
nendo-se às dures reslricções im
posres pele crise. 

A sue prescl6ncie dever6 ser ece
lede como ume profecie de cer6c
ler of•clel e, porlenlo, defin1hve. 
Desle modo, poder-se-6 essegurer 
que. em Wembley, o represe1leçõo 
bril6nlce felher6 em beslenles pro
ves por feire de número. 

Â selecção e a prepara
ção dos concor rentes 
O programe de prepereç&o ellé

l!ce, eo conlr6rio, j6 se encontre 
cebelmenle eleboredo e o meiorie 
dos fuluros represenlenles dos Ilhes 
Brilônices lembém esl6 meis o u me
nos conhecido. Como prove eliml
nelórle de cer6cter seml-oficlel es· 
colheu-se o coslumedo enconlro 
de Whlle-Cily, em meedos de 
Agoslo e egore celebrado, no quel 
perlicipem os represenlenles de 
Assoc•eç6o Amedore de Allellsmo 
e os Serviços Confederedos. Esle 

Ecos de Além-Atlântico 
Tivemos casualmente enlre 

mdo.• um jornal do8portivo 
do Rio de Janeiro, datado 

de 3 de Solembro, chegado por 
avido, onde forno• encanlrar um 
curio10 comenldrio á viaila do1 
ba1quolilla1 bra1ileiro1 ao nOHO 
paf,. 

O croni1la, que u reparlava a 
diferença do acolhimenlo qua1e 
indi/erenle feilo, no regreuo, 
001 jogadore1 da bola ao cedo 
e o enlu1iástico acolhimento di1-
pen1ado aos fulcboli&lasdo Vasco 
da Gama. 

A justificaçdo plausfvel de se
melhante disparidade era, a uu 
oer, a nollcia anleriormenle che
gada sobre incidentes havido& no 
Parlo e no• quais um jogador 
brasileiro dt11re1peilara o árbitro, 
parecendo-lhe ulranho que e1 en
tidade auperior dirigente aba· 
fa11e o caio, iem pronunciar 01 
medidaa di1ciplinare1 convenien
lea, 1obreludo «depoia do1 1eve
ro1 ca1tig-01 aplicado• pela 

Direcçdo Geral do1 Desportos 
porlu1fue1ea no presidente, jo 
gadorel e clube» culpados de 
alroptloll disoiplinare• no meamo 
encontro. 

Nilo pode deixar de 1er agra
dável para n61, verificar alravé11 
dellt11 éco1 de Além-Allánlico, 
que a crflíca braaileira pre1la 
homenagem á ocçdo diaciplína
dora e morali11adora do orga
ni1mo 1uperior do de1porlo por
tuguês, apontando-o no aeu pata 
como um exemplo digno de imi
laçdo pelai entidade• que de
monllraram falia de enersria na• 
1uas inlervençiJe1. 

Os incidenle1 do Porto, de Ião 
nefanda memória, parece que 
ndo deixaram reuenlimenlo no 
espirita do• no1101 irmdos «ca
rioca1•, ao1 quaia 1ali1fez a so
luçdo enülfÍca e r t1pre11iva ; ma1 
parece também que reconhecem 
alguma• cu lpai pr6pria1, 11obre 
aa quai1 lall1mam que ndo lenha 
pe1ado Íi(ualmen!e a.eapada im
placável da cega ;ud1ça. 

Especial para cStadium> 

A INGLATERRA 
prepara os seus atletas para 
os Jogos Olímpicos de 1948 

Por s •. .: E .-:. N e s o n 

ono, porém, o quedro de proves e 
dos concorrenles sofreu eltereçôo, 
pessendo o trever-se o mateh enlre 
os elleles de federoç&o Btil&nlce 
de Atlelismo Amedor e os dos Ser
viços eludidos. 

A Inglaterra adopta rá 
o siste m a m étrico 

Ume dos inoveções mels revolu
cion6rles é o edopç&o do sisleme 
mélrico no merceç&o dos dislôncies 
dos proves em vez dos clilssices 
jordes, pés e polegedes, usedes nos 
poises 6ngllcos. 

l el dellberoç&o produziu cerle 
efervescêncle nos métodos de Irei· -
no heblluels, sobreludo nes proves 
de fundo em que o equivelêncie 
métrico e dos pedrões Ingleses não 
se eproxime de nenhum modo. 

Semelhenle feclo é, epenes, um 
ceso de edepleç&o. Eslemos con
vencidos de que os 200 elleles se
leccionedos e de enlre os queis 
h6o-de surgir os 70 represenlenles 
de Union-Jock, fàcilmenle se eco. 
modem eo novo sisleme. 

Embora o Comité O llmpico não 
tencione, de nenhum modo, coplor 
poro o leam necionel os otieles 
de roço efrlcene, o u semelhenle, 
dos Domínios e Colónies que pre
tendem concorrer isoledemente 
com o sue bendeire, perece cerlo 
que eproveller6 os desporlisles dos 
reg iões eusenles do torneio. Encon
tre-se nesle coso o Príncipe Ade
doyin, do N igerle, formidilvel sei
ledor em ellure e comprimento, que 
evlzlnhe os 2 melros e os 7 em ume 
e oulre dos modolidedes. 

Oulrolenlo n6o suceder6, lode
vie, o dois elleles de grende enver
qedure, os corredores Mec Doneld 
Beiley, de Ilhe lrlndede, e A. G. 

W lnl, de Ilhe Jemeice, ombos de 
côr como Adedoyin. 

Me Donold Belley corre reguler
menle os 100 melros em menos de 
10.6 s. e W 1nl genhou egore os 
800 no tempo megnlflco de l m. e 
50s., com cerco de dez metros de 
venlegem sobre o segundo clesslfl· 
cedo. 

O proble m a a lim enta r 
resolv ido pelos 

Domínios 
O problemo de lnsteleção e de 

despeze com o prepereçõo elléllce 
dos represenlenles brilónicos, nõo 
tem o menor euxrllo flnenceiro do 
Estedo mos encontrou nos enlldedes 
perlrculeres um nol6vel epolo. 

O probleme ellmenler. lodevie, 
quede por resolver. O secrel6rio 
do federoç&o, Mr. Jeck Grump eo 
ser pressentido sobre um juslificedo 
eumenlo de copiloç6o no recione
menlo dos etleles, respondeu nos 
lermos segulnles: 

cDe modo nenhum 1 lei medido 
não seria justa: os elleles não de
vem gozer de prevllég los especieis 
que es oulres secções de comunl· 
dede bril&nlce n6o possuem lem
bém. As donos de cose, por exem
plo, que nesle ossunlo vivem hores 
dolorosos.> 

Acrescenlendo o sue ideie, Mr. 
Grump conc1uiu por dizer: 

cVejo ume luz dlslenle onun
clendo ume esperenço. Os Domí
nios podem oferler é mãe·p61rie 
generosos d6dives elimenlores pero 
socorro do prepereç&o dos seus 
represenlenles. lslo lelvez resolvesse 
o probleme e eslemos convencidos 
de que o nosso epelo não ser6 
v&o l>-S. I!.. N. 

Doi1 nolóveia velocisloa em pleno ••forço : A. G. Winl (à eaquerde), 
nelurel de Jemeice, formidável corredor de 400 e 800 melro•, e f. Me 
Ooneld Beíley, de ilhe Trindade, que beleu o recorde doa 100 jerdea 
fixando-o em 9,6 •egundoa, e 101111 meia de 7 melro• em comprimento 
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AUTOMÓVEIS 11 M. G.11 

EXITOS OBTIDOS PELO MODELO «Midget», de 1.250 e. e. 
de:cilindrada, NAS COMPETIÇOES DESPORTIVAS 
ULTIMAMENTE ·REALIZADAS EM PORTUGAL: 

«Rallye»,.',a Coimbra - JOÃO REZENDE DOS SANTOS 
1.ª classificação da sua categoria 

«Rallye» a Braga - ANTÓNIO LEITÃO DE OLIVEIRA 1 

e JOÃO REZENDE DOS SANTOS f ex-aequo 

1.ª e 2.ª classificação da sua categoria 

«Rallye» a Sintra - ANTÓNIO LEITÃO DE OLIVEIRA 
1.º prémio da claaslflcaçlo geral 
e 1.ª classificação da sua categoria 

«Rallye» a Guimarães-ANTÓNIO LEITÃO DE OLIVEIRA 
1.º prémio da classificação geral 
e 1.ª classificação da sua categoria 

FILIPE BENSAUDE 
2.ª classificação da sua categoria 

«Rallye» a Miramar - ANTÓNIO LEITÃO DE OLIVEIRA 
1.ª classificação da sua categoria 
e 3. º lugar da classificação geral 

Agentes no Porto M. G. uMidget" 
O.[carro que se impõe pela sua rapidez e segurança 

ENTREGAS IMEDIATAS 

Â. M. D'A ROCHA BRITO, LIMITADA 

Distribuidores Gera is : 

A. M. ALMEIDA LIMITADA 
Rua da Escola Politécnica, 39 - LISBOA 

Agentes em Coimbra 

AUTOMÓVEIS DO MONDEGO, LIMITADA 

Agentes em Évora 

SOCIEDADE AUTOMOBILISTICA DO ALENTEJO, Lda. 

l;j tm i ili ili 



PORTUGAL-BÉLGICA 
t11a!pa portu•uua entra cm campo prcctdJda 

,.i. l>&ndelro nocional, conduzida pot Mato• Y e:
oa.ndu 

FU TE BOL NO PORT O 

Duas fases do F'. e. P orto-LEI 
xões - Ao lado, ama delua dt Bu1 
pna; em cima, um. lence perto dat ba 
••• q:ue pro.-oca ama delua do 'uarclarecl 

'-----~----___. do Lelxll., 

Uma f.,e do 

Leça - Âcadfml

co. O jua:dare

desclaqaeleclube 

defende 

Batn • AMOOlaeõee ele VOW. 
boi 4• u.tiOa • 4o Paaellal ftAIÓa 

------ a NllUclO do~ cílda4M. de VoleltidleaU.M ... 

....-o de L.laboa: Mo pl'l· 
aalro :píaao. da •a.ca.nr4" pare a 
W,_&a.J;LaleAmaral(APUa). Aa
C:::,. Tl'llldade (T6-lloo) e Nuo 

..... ~·~~Aa~ 
f oe--.Naao......_elhl_.... 
'111irttu. todoe do TMatoo. 



Pel o JORNALISTA DESCONHECIDO 

CONTA-GOTAS Vem 11 Lisbo11 o l11moso 
9rapC' vlsc11lnho l\lh!tlco de 
Bi bno, vdrlos o•zcs cnmpcllo 
de Espnnh11. 1\ eqolp11 qoe 
tem d11do m11ls looros 110 la
tebol esponhol delront11r·5'-I! 
contra o Sporting nn lorde 
do próximo domingo nii ln o a• 
sior11çllo ollclal do E.stl!dlo 
1\1011J11de. 

Na Madeira, o campeonato de 
futebol começa no prórimo 

domingo, dia 14 de Setembro. 
Oa clubea já iniriaram a faina 
doa treino•. O Nacional, clube 
de tradiç<l••· tem como treinador 
Mário Silva. 

E diz-se por lá que o Marflimo 
nai convidar o internacional Car
los Pereira para dirigir a 1ua 
Suçí'Jo de futebol. Ora aqui e81á 
uma nolfcia que, a confirmar-1e, 
demon&lraria bom aenso. 

Carlos Pereira, madeirense, 
safu um dia do Funchal, como 
jogador de futebol, e regreuaria 
agora laluez 1audo1amenle como 
treinador. 

E' poufvel que Car/01 Pereira 
lenha a ma vida organizada em 
certo sentido, e nlfo poua efecli-
11ar-ae o proieclo do clube. Ma1 
o Marítimo, ou outro qualquer 
clube, ní'lo podia encontrar nem 
treinador mtlhor, nem mai1 de
dicado. 

Pela no,.a parle, e1lamo1 lí'Jo 
ligado• à Madeira, dai melhort:1 
recordaç(Je1 da no11a vida , e co
nhecemos Ido bem o meio que 
nao podemos ficar indiferenlu 
ante uma nolfria como ufa. 

O Vitória de Guimarlfe1 nunca 
ealá contente com a •ua 

nbra, procurando época a época 
fa:er melhor. ÁJ!Ora, o 1eu campo, 
já uma formidável afirmaçlfo de 
fé clubi&la, foi baatanle melho
rado, apre1entando uma nova 
bancada, cobtrla. com capa
cidade para 2.000 lugaru. 
O peí'Jo, já com relevée, pormile 
uma vi&ibilidade perfeita. 

Temo81podido verificar cm 
nossa& pasaagena por (;uimarlles 
o amor que 01 8eu11 filho& votam 
ao rlube da ler'ra. Desejamos 
~inceramente que o Vitória de 
(;uimardc1 continue a aua ma
Jrnlfi 'ª carreira. Que suba mais 
alio I 

D•poia de jogar em U1boa con
tra o Sporting. o AI/ético de 

Bilbau de~locar.u.fi a Braira. 
filinl do clube liaboela. 

./ulgamo8 que 1ó a circun1-
tizncia de 1e /ralar de uma filial 
do Sporting permite uma Orl(a· 
nizar<'lo de Ido allô nlt•el em 
flrago. 

1 rala-1e, certamente, de um 
acontecimento da maior projec
çdo em Ioda a rel!'ido bracarenae. 
O Sporting de Braga vai dar ao 
.•eu público um de1afio de fute
bol que outra• çrande1 cidade11 
do poli deujoriam. 

Ao me1mo tempo, ante& de co
meçar a •ua tarefo no Campeo
nato Nacional, ap•e1tmla-1e-lhe 
uma oportunidade única de mo11· 
Irar o aeu valor e categoria, as 
suas po1uibilidades. 
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Anle1 de começar a época, a 
A1&ociaçí'Jo de Futebol de 

Setúbal previne 01 1eus a11ocia
do1 de que a disputa de provas 
otem por objeclivo a expansdo do 
ful tbol porlugui&». 

E acre1cenla ainda: 
«Ndo se pretende apenas pro

/(re860& de natureza técnica, mas 
também e principalmente, pro
lfNJa&oa aceniuadoa de desporli
viamo, de respeito, de camarada
gem, de correcção, de nllida 
compre~n1ão de deveres cfvicos, 
qu" devem ser o apanágio de 
todo o bom desporli1la». 

Achamo1 inlereS1anle eito for
ma de orir da Associação 
de Futebol de Seldbal. Há quem 
nlfo acredite na1 palavra1, mas 
e1ia1 nlfo deirarn de ler um 
tftito altamente benéfico em de
lerminadaa oporlunidadea. As-
1im o desejamos, pelo menos. 

A' arbitragens dos primeiros 
deso/io1 da Prooa de Lisboa 

deiraram muito a desejar. Prin
cipalmente a do Belenen11es-Ben
fica. E. no entanto, a Comi11í'Jo 
Central de Arbitro& faz quanlo1 
e1forço1 pode para melhorar a 
arbitragem e dar-lhe prulfgio. 
01 prémios da 1. 0 categoria ~u
biram ou vdo subir para 300$00, 
dando-se aos juízes de linha 
50$00. Ao me11mo tempo, pro
curará a referida Comissí'Jo que 
º" árbitro& acluem mais veze1. 
Eis uma forma de atrair novos 
valore1l 

f\csmo cm Hesp11nh11. 11 
deslocoçllodo l'\tlétlco de 811· 
bao é sl'mpre om ncontecl· 
mtnto. Qoe dlzerd11 so1111lnd11 
11 Portag11l? 

O gr11nde clabe v11sco foi 
sempre 11qaelc, 11tro1lés dos 
tempos, qac dea m11ls inicr
nacionais à Esp11nh11. Os !11· 
mosos Irarog~rl. Chlrrl, CI· 
lnnrren e Gorost1z11. do 
ooss11do, chomrm·se hoje 
lrlondo, P11ntzo, Zarr11, Ocf'Jo 
e Nando ..• l'\ cep11 vlsc11fnh11 
contlno11 11 dor o melhor so· 
mo •.• 

O 1\lh!tlco de BJlb3n 11pre
scnt11 est11 époc11 am alinha
mento 11lnd11 m11ls forte do 
qol' no 11no p11ss11do, d11do o 
rtlõrço do excelente go11r
d11redes f\olllnaevo, que J• 
g11v11 em Pnrls, e de l'\tdeco11. 
o lnterlor-caqoerdo do clobr 
Jngl~s Coventry. 

Segando os técnicos do vi· 
sinh11 n11ç60, o l\tlétlco de 
Bllbna pr11tlc11 o latf'bol mols 
c11r11cterlstlco de ~scinnhn. 
Estd trcln11do e em formo. 
Qo11oto 11os portagaeses, 11 
son cop11cld11de scrl! elllden
ci11d11 no próximo domingo. 

CORRE QUE ... 
Feliet.no e.tá oatra vez em Villo e iá a tnhaar, prouellulndo 

os nejjuelafÕeo eatre o Celta de Vfllo e o Beleaen.... loto dh:em de 
Vl•o, ma• a verdade é que alnaa ao P•M.tado domlnâo falamo• com 
Feliciano .,n Lt•Loa. 

""' Ã • relações entre o Benfica e o Orleatal, outrora multo 
•mlato•••• •â•••••·se dta-a-dla mercê de mal-entendido•, sejuado •e 
ialâ•, ou de cura dtfíeU,, 011 lmpo•1íve1. 

~~ O elul:te Marino, de L ·ao Palmu, vloltará em Setembro o 
Funel.al all clt.patando vário• eneontrot de futebol. Qu•, em •eral, 
ae•te• joJ:o•, o• .madcirecue• co•tama111 trlanfar . .. 

~~ A Comuoão Pra -Eatácllo do Vitóda Futebol Clube, de 
Setúl:tol, tra1>olha iafadtá•elmeate no aeaddo de eo,..et11lr o oeu 
objeetl•o - laurcuaado ao movimento •• força• vi1101 ela eldade. 
O Vitória merece, ladl .. utbelmente, um Ett,dlo. 

~i' Aiacl.a o Campeonato l"iacloaal vem Joajf', e •• Ãe•ocla(Õt• 
oa Cla1n-• ji •e mexem, defendeado o• seu• ln.teree•e. e proccaraado 
• ltoa ia.tcrpreta1-ão de um Reaulamen.to ai••• pouco dlvul•ado. 
A.velC'o, por exemplo, 4ac.r a w-epre:•ea.teçlo cio• merece e a que t•m 
cllmto aa So•a,.da Di<ruão. TaJ.,ez alo ••i• ateadlcla .,. ... ., dao •uu 
itrete .. õtt, a re•pelto do Beira Mar. 

~~ o trelaador .>Jlredo v.1.c1 ... fiado o haquirlte, relomoa 
o.t •e1ae aer.lço• ao Ber:Jiea, ao lado de Llppo. de•t•caado-•e prlo 
que tra1'•llie e pelo acirto com que t-ra'&alh.a. 

i'~ Ao tt"atar••e de marcar o• •c••flo• da Pc-ioaelra Jotaad• e 
ao dl•cut-ir-•e o dia e a lao~a. o Spor-tlni esprla:alu·•• da •etulntc 
mattel.ra a Dada a maneira c..>iao o• elahe:• •e eompo-rtaC"•m, cedendo 
a d aca de s4 de Seteml.ro ao Sporti•ll• eete •ó tem de Hber o dia e 
a ltora em que o Atl~tlco ~aer joiar, e I& compa•eeer', .. 

"á resposta 
,ara tuda ... 

P. 534- Um jogador, sendo 
suplente, é considerado inierno
~ional? (De M. S. P. dos S., do 
Porto). 

R. 53'1 - Só quando alinho • 
joga no Grupo Nacional duc 
con1iderar-se internacional. 

P. 535 - Entre os jogadores 
que pediram transferência para o 
Uelenensee inclue-se Nunes, do 
Vitória de Setúbal? (De C. P., de 
Uaboa). 

R. 535 - A reapo&la ê-lhe dada 
pelo deferimento da tran1ftrincia 
de Nuneit para o 8.Lenen1e1. 

P. 53{}-Martins, guarda-redes 
do Benfica, em que ano e em que 
jogo foi internacional? 

Azevedo, desde que foi interna· 
cional, foi alguma vez substituido, 
mas sem aer por Capela? , 

Pedia a V. a máxima urgência 
naa respostas, visto tratar-se de 
uma aposta de grande inlerêue! 
(De A. 1'. G., de Coimbra). 

H. 536 - As reapostas encan
deiam-se uma no outra. Marlin1 
foi internacional no dia I de Ja
neiro de 1942 contra a Sulça, 
em Lnboa, em que oencemo1 por 
3 ·0. Azevedo linha 1ido interna
cional Já em Janeiro de 19,18, 
quatro ano• anlea, no 3.0 Por
tugal-1/úngria, que J(anhamo1 
por 4-0, i•lo não contando o to/ 
Porlu1fol-E1panha de 1937 não 
con1iderado oficialmente. Com 
e1le1 elemenloB podem perfeita
mente decidir a apo1la. Se ndo 
ae pu:érem de acordo, recorram 
novamente a n61. 

P. 537 - c,mo ordena estes 
interiores-direitos: Araújo, Arsé
nio, Bravo, Massano e \'asqau? 
(De M. R., de Liaboa). 

R. 537 - Relativamente à for
ma da época lransacla: Araújo, 
lfaaqueit, Bravo, iWauano e Ar· 
.tllnio. 

P. 538- Se Pdtalino subir ao 
lcam A - o que seria justo! -
qual o avançado. centro que, em 
sua opinião, deve jogar na equip1 
U de Portugal? (De J. N. da S., 
de Liaboa). 

H. 538 - Aguardamos que ai· 
guém venha preencher eala época 
o referido lugar. Para não eau· 
itar dificuldades, conlernpori:o· 
mos com a ju1tiça a qut alude; 
iuat1ça, aliás, para muila1 p11· 
1001, verdadeira injustiça. 

P . . ;39 - Acha justo que a Es· 
panba nos venha tirar os melbo
res jogadores portugueses? (l'• 
belenenle que ite pre1a de o 1tr). 

n. 539 - ,\'do sabemoit o qac 
pen•am 01 entidade& oficioi1 do 
caso. Na verdade, o meio poria· 
guiJ ndo é Ido rico que po1u 
ceder unidade1 como Felieiano < 
Jtraújo iem ifrave prejulzo. So1 
temo• todaoia a esperança deqat 
ní'Jo chtguem a efectioar·H e11a1 
lran •ferincia" Mas &e lo/ 1u«· 
der - o futebol ndo acabará em 
Portugal •.• 



FUT1EBOL 
EM IMGUTERRA 

.a. pós quinze diaa de vida, com
A pletado1 a 6 do corrente. os 
rampeonatos divisionários da Liga 
Inglesa bateram já um recorde. 
Mais de cinco milhões de entu
aiastu ingr eaaara m nos campos 
de futebol, presenciando os desa
lio• que •e têm realizado de dia 
e à noite, graças a uma tempera
tura propicia, como não há lem
brança desde longa data. 

O acontecimento de maior es
panto, produzido nesta temporada, 
consiste no fracasso da defesa do 
Charlton, que tão notável papel 
desempenhou há poucos meses 
na conquisto da ambicionada Taça 
da Federoçfo, e agora consentiu 
nada menos que dtz golos em 
quatro diu. 

~lanche1ter United foi o seu 
último ad•ertário, ganhando por 
6 a 2. Quatro doa tentos marca
do• saíram doa pt!s de Rowley, 
que auim colocou o seu dube no 
aegundo poato da classificação, 
atrb do Ar1enal com quem jo
gará a stguir. 

O glorio10 clube de llighbury 
teve •orle em vencer o Sheffield 
llniled por 2-1. Faltavam aômente 
3 minuto1, quando Roper mandou 
uma •brAeao com efeito, à distân
cia de 27 metro1, que Smith apa
nhou sem conseguir segur ar. 

Stoke City, onde Mathews já 
não brilha, teve tembém azu na 
própria casa. O Liverpool triun
fou por 2-0, rnarcadoa pelo inte
rior-e1querdo Liddell. Todavia, a 
mtior infelicidade aucedeu aos 
IS minulo1 de jogo: Stoke per· 
deu o interior-eaquerdo, Baker, 
com fractura no antebraço, e em 
1eguida 111ontford saiu bastante 
contundido. 

E .erton sofreu a prime ira der -
rota. O ataque deuncadeado pelo 
Blackpool a doia minutos do in
tervalo prod uzl u nada menos que 
doía tentos, apontados por Me 
Knight e :\lortensen. 

Oa Wolve1, famintos de golos, 
marcaram já 16 •m tr~s deoafioa ! 
Agora foi Blackburn a vitima, 
por 5-1, Imitando o Bolton na se
quência de derrotas - tr b em 
lrb jogo• - vencido igualmente 
pelo Burnley (2 O). 

Lawton reaporeceu na linha 
deanteira do Chelsea e marcou 
um tento da sua lavra ao Derby 
County, o clube que o pretende. 
Se Lawlon tivesse alinhado com 
os adversário1, o resultado (1-0) 
leria 1ido diverso, pois foi mani 
festo o azar de Carter e doa •eu1 

- quatro col•gae. 
Tanto o Weat Bromwich Albion 

como o Bradfor d alcançaram vi
tóriu fora de caaa pela diferença 
mini ma, à cu1ta do Bornaley e do 
Cheaterfield. Oa outros clube• da 
2.• Divisio, que ae distinguiram, 
foram oa oeguintes: 

l.uton Town itanhou ao New-

NOTA DA SEMANA 
-~ pa11ada iemana foi um perfodo fértil t1m acontecimento& A de1porlíooa de muiln realce, celtbrado11 no eftrangeiro com 

grande pompa. Oa Joga11 Uniuer1itdrio1, por exemplo, cujo 
rótulo de ilfundiai11 cnn1ideramoa fortemente exagerado pela 
au1éncia doa Elladoa Unido• - aa 1un1 unioeriidadei po11uem a 
fina flor do alleli1mo americano, do ba1quele, da nataçdo, ele. 
- e de outro11 paf1e1 europ!u& e a11dtico1, tiveram um brilho 

1 

rulilanle. 
A França ganhou o torneio de fu tebol à culla do Exilo (3-2); 

venceu o certame de alleti11mo e cla11ificou·1e 11egundo em ba11-
quetebol, alrd1 da Checo11looáquia, e na e1grima. depoi11 da llália. 
Elle1 éxito1 reveladorea de um progrc110 buliço•o, e digno de 
aplauao, poderam conferir a primazia doa Jogo• Univerailârioa 
ao pala que mais triunfos colheu - a França - favorecido pela 
circun•lância de ser a entidade orsranizadora .•. 

Outro acontecimento notável celebrou-ae no1 Eitadoa-Uni
do1, nas fedas de léni& de Forrest llil11. Andou em contenda a 
Taça Daoi&, 11imbolo da hierarquia da raquete entre a1 naçõea. 

Venceu a América aobre a Aualrália, encerrando um torneio 
que demorou 1ei1 me&ea e no qual participaram paf11ea das einco 
partida& do globo. 

Em futebol, degladiaram-1e, em Praga, 01 grupo• repruen
laliuo1 da Polónia e da Checoaloodquia cabendo o triunfo ao11 
cht1co1 por 6-.?. Quaae ao me1mo tempo. nadadore1 da França e 
da Checo baliam-ae na piacina de Tourellei, arabando oa france- 1 
8"1 por conquidarem a vitória por 57 pi•. a 43 . 

1'anlaa manife81açõe1 de•porliuaa simullántaa e de ti'lo im· 
por/ante relevo, num periodo de tempo apertado como aejam sele 
dia1, ndo é frequente. Da{ a dificuldade cm dar primaâa sobe
rana a um, mnia que a outros. 

O que sobresaai é a expanado doa Jogo1 dt dexlre&fl e atlé
tica - paradigma do po81-guerra e provável prenúncio de um 
novo conflito posafvcl - neste con;unlo auullado de aconlc
cimcnlos. 

R.n._J 

TEN IS 
Os Estados Unidos 

conservam a Ta~a Davis 
llJo fim de três dias consecutivos 
1""111 de provas, º' tenistas norte
-americanos Jack Kramer e Ted 
Scbroeder obtiveram 3 vitórias a 1, 
em trh jogos singulares e um de 
pares, sobre o agrupamento aus
traliano composto por Jack Brom
wich, Dinny Paila, e Colin Long. 
Deste modo, a Taça Davis, o tro
féu em disputa neste torneio má
ximo do ténia, permanece em po· 
der dos lankee•. 

O primeiro jõcn da série tra
vou-te entre Jack Kramer e Dinny 

caotle U. por 2- 1; o Fulham man
teve ae co1 ea londrinu a tope, 
vencendo Leiccster (2-0); Totten
ham derrotou Sheffield W. (5-1); 
Weat Ham Rlcançou a vitória so
bre Nottingham (2-1) e Cardiff 
ainda não sofreu um único tcnt 'l 

O decllnio do Brentford, que já 
consentiu 12 golos, produz nos 
seu1 p1rtidério1 grande desâni
mo: agora foi Coventry City o 
•eu domin1dor, por 4-1, graças 
às habilidades de Lowrie e ao 
aortilégio doa seus chutes. 

Pails. Foi um esmagamento com
pleto, por 6/2, 6/1, 6(2, como raras 
vezes ae viu em deoafios deste 
géner:i. O segundo encontro, en
tre Bronwich e Scbroeder , teve 
pouco brilhantismo e o austra
liano lutou com azar acabando 
vencido por 6/ 4, 5/7, 6/3, 6/4, de
pois de um desafio em que o 
advereário eateve com uma caím
bra na mio direita desde meados 
da 4.ª partida. 

No aegundo dia 01 anstralianos 
produzinm uma reviravolta nos 
prognósticos, ganhando como uns 
• a1e1 • 10 par americano, por 
6/4, 2/6, G,:!, 6J4, graças a Colin 
Long, cujo• aervlços potentes e 
magnificas oollry1 decidiram a 
contenda. 

No terceiro dia o malch entre 
Schroeder e Dinny Pails produ
ziu uma série de incidentes invul
gares mas acabou com a vitória 
do americano por 6/3, 8/6, 4/6, 9/ 11 , 
10/8 em último txtremo. 

Scbroeder descalçou-se por 
completo, na quinta partida, para 
se livrar da tortura doa sapatos, 
e Pails eateve a um ponto de obter 
o triunfo, mas o Destino ha-•ia já 
escolhido o eleito da aua prefe
rência. 

AUTOMOBILISMO 
O recorde 

de velocidade 

O audacioso volante inglê•,John 
Cobb, detentor da mhim• 

velocidade obtida em automóvel, 
desde Ago1to de 1939, celebrou o 
oitavo aniveroário do •eu feito, 
tentando melhoror os 593,4i9 km/ 
à hora conseguidos neua data. A 
tentativa realizou-se na praia de 
Uonneville, no lago de Volah, m .. 
por cauu de forte ventania não 
pôde lenr a cabo o seu intento. 

Cobb repete a experiência na 
próxima semana. 

ATLETISMO 
Os Jogos Unlversltérlos 

de Paris 

Terminaram com a vitória da 
França (133 pia.), seguida ptlA 

Cbeco1lováquia, Auatria e Ingla
terra, 01 campeonatos atléticos 
univereítárioa, celebrados em 
Paris. 

Os 100 metros foram ganho• 
pelo velocista da Universid2de de 
Oxford, Wilkin1on, no tempo re
corde de 10,S a., que também 
triunfou noa 200 metros, em 22,2s ., 
ficando outro inclêa, Fairgrieve, 
em quarto lugar. 

A vitó ria nos 400 metro• coube 
ao sueco Ahlnevick, no ótimo 
tempo de 48,1 s. seguido do in
glês Wellie (Oxford) em 48,6 e. 

Nos 800 metroa, após grande 
luta, triníou outro britânico, 
li. G. Tarraw•y (Universidade de 
Southampton), em 1 m. M,4 s. do
minando o sueco Lindelow nos 
últimos metros da prova. 

Em 1.500 metro• brilhou a 
grande altura o checo Zatopek, 
vencendo a corrida em 3 m. 52,8 •· 

Os 110 metros (barreiras) cou
beram ao italiano Albanesi, em 
14,9 1 .. e os 400 metros da mesma 
eapecialidade foram apanágio do 
corredor francêa Arifon que ba
ttu o recorde do seu pais com 
52,3 •. 

O aallo em altura foi ganho 
pelo dinamnrquê1 Yind, com 
1,93 metros. O de comprimento 
pertenceu a Wuerth (austrlaco) 
com 7,22 metros e a vara a Zsitvay, 
húngaro, com 4 metroa. 

Noi lançamentos, o predomí
nio dos paiees da Europa Centra 1 
foi marcante: Kali na (checo) ati
rou o pho a 14,m53 ; Klick• (hún · 
garo) lançou o di1co a 47m,so ; 
e Varcsegi (húngaro) arreme .. ou 
o dardo a G6'" ,15. 

O checo Zatopek, também vito
rio10 na légua, que percorreu em 
14 m. 20,81., foi a grande • es trelao 
do torneio ju81amente com o ve
locista in'glés W1lkin1on. 

A maratona Inglesa 

Jarlc liolden, do clube Tipton 
llarriere, ganhou a corrida de 

maratona promovida pela A. A. A., 
em Louehborough em 2 horas 
33 m. 20,2 •· 

Este tempo é o segundo em 
quérito de todos os registados em 
Inglaterra, ficando imediatamente 
a seguir ao recorde nacional. 
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A partida de Calda8 da llal11ha. Vai começar a itlllma tirada ... 
Max A.1dré e11tra ci cabeça, vertiginosamente, no Estádio Alva
lade. Um pouco mais tarde, será ultrapassado por quatro 

corredores 

T•rodoou a VollCI a Portugal d• 19471 A UlfAllla do iuan
forlWÍtla por Joel .lle1l'H .. (t.•) /ollo R• Hlo (fl.•) • lraplrlo do9. 

s--. <•··> ,. ....... ""'"'°' .llMINlllldo ª"""' ..,,.r1or1dófH 
wlln toc1N M _,,. ...,....., ... /tl•fo tt. Jo'el .1tcrru... o 

' .,.a• .. ..,,.....,, .,... w ~ qu N ~locou a u.l1oa a6a 
....., pllr'll o ..,...prr DCI laol'CI do frl-fo 

Ao la lo, '"'8bcta a luta, cio,. oaloro.• ctcli.taa, Jo# Jlartm 
*'l'.-..n4o lfONIN, ollro911,.... dmlga11Nate. Um 80Ube goaltiar 

• o Ofdro f• CUdo pcrra wa•r 1 


